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seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão

4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP,
EUROESPUMA, PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

Lugar de Miros - Zona Industrial - Silvalde - 4500 Espinho
Telefone 227310312 • Fax 227318607 • Tlm. 966272571

Abertos aos sábados de manhã

• CATALIZADORES
• MECÂNICA

• MONTAGENS
E REPARAÇÕES

• ESCAPES RENDIMENTO

256 374 883  -  96 323 2235

ESMORIZ
Moradia T2

www.cgr-consultores.com

S. Paio de Oleiros
T5

Como novo, com arrumo e
garagem fechada.

120.000140.000
Perto da praia

91 927 83 38  *  93 325 18 02

T2 Novo
Miramar

90.000 Euros

T2 - Novo
c/ suite - S. Félix
90.000 Euros

T2 Como novo - Anta
95.000 Euros

T2 - Novo
Centro - Espinho
132.500 Euros

T2 Novo
Espinho

125.000 Euros

T2  Novo
Espinho

145.000 Euros

T1
Bom estado

67.500 Euros

T3 - C/ boa
construção

Anta
85.000 Euros

T3 - Novo - Grijó
Bons acabamentos
110.000 Euros

T3 - Em muito
bom estado
Cortegaça

75.000 Euros
T3 - Em bom

estado - Espinho
125.000 Euros

T3 - Novo - Bons
acabamentos - Espinho
165.000 Euros

MORADIA
T4

115.000 Euros
MORADIA NOVA

3 FRENTES
190.000 Euros

MORADIA LUXO
NOVA

205.000 Euros
MORADIA LUXO

NOVA
250.000 Euros

MORADIA LUXO
NOVA

275.000 Euros

TERRENO
c/ 14.000 m2 c/ 14 lotes

para moradias
225.000 Euros

TERRENO
EM ANTA c/ 1300 m2
para 3 moradias
225.000 Euros

TERRENO
C/ 780 m2

Projecto aprovado
67.500 Euros

ANDAR MORADIA
BONS ACABAMENTOS
135.000 Euros
MORADIA

T2+1
COM ACABAMENTOS

DE LUXO
180.000 Euros

Soc. Mediação Imobiliária, Lda.
AMI 5863

G G A
SE PRETENDE:

Vender * Comprar * Alugar
Vender e Comprar

Terrenos  *  Armazéns
Lojas  *  Moradias

Apartamentos

Temos soluções à sua medida!
Tratamos do financiamento

TERRENO
C/ 680 m2

Arredores de Espinho
52.500 Euros

MORADIA
PARA RECUPERAR

Programa de Férias 2005
Oferta de fim - de semana em Turismo Rural / Desconto
Jardim de Infância
A.T.L.
Refeições
Transporte / Serviço de Transporte
Campos de Férias - Instalações próprias

INSCRIÇÕES
Trav. do Pinhal Novo ,125 - Sales

Telf. 22 734 87 63

QUINTA DO VALE PEREIROQUINTA DO VALE PEREIROQUINTA DO VALE PEREIROQUINTA DO VALE PEREIROQUINTA DO VALE PEREIRO

CCCCCCCCCC
Casa de CampoCasa de CampoCasa de CampoCasa de CampoCasa de Campo

Contactos : 232 892 468Contactos : 232 892 468Contactos : 232 892 468Contactos : 232 892 468Contactos : 232 892 468
                     96 7054 52796 7054 52796 7054 52796 7054 52796 7054 527

-----  Santa Comba Dão -

A Rua da Idanha foi palco de dois despistes de veículos de
duas rodas em dias consecutivos que, em ambos os casos,
exigiram o transporte das vítimas ao hospital com ferimentos de
alguma gravidade.

Na segunda-feira ao início da noite uma jovem de 17 anos
perdeu o controle da motorizada que conduzia e, despistando-
se junto às alminhas da Idanha, ficou presa entre um poste e a
terra, o que dificultou o seu socorro por parte dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses.

No dia seguinte, foi a vez de um homem de 74 anos se
despistar na mesma rua, também num veículo de duas rodas.
O idoso foi socorrido pelos Bombeiros Voluntários de Espinho
que o transportaram ao hospital com ferimentos de alguma
gravidade nos membros superiores e inferiores, na face e no
crânio.

As duas vítimas foram inicialmente transportadas ao Hospi-
tal de Espinho, seguindo depois para o Hospital Santos Silva, em
Gaia.

Ontem, os Bombeiros Voluntários de Espinho acorreram
ainda a outro despiste, mas desta feita de um veículo ligeiro de
passageiros, na Estrada 109, em Silvalde.

Do acidente resultou um ferido de 31 anos que apresentava
uma suspeita de lesão num membro superior, tendo sido
transportado ao Hospital de Nossa Senhora da Ajuda.

Sandra Soares

Dois acidentes
em dois dias

Despistes
na Rua

da Idanha Maria do Couto Maia, a
mulher mais velha de Portu-
gal, faleceu na segunda-feira
de manhã, em casa de uma
filha, em Grijó, onde se en-
contrava a residir, contando
então 114 anos e 274 dias.

Reconhecida como a mu-
lher mais velha de Portugal e
a segunda da Europa, a
grijoense ocupava o quarto
lugar na lista mundial de super
centenários, tendo apenas
menos 116 dias do que a
holandesa Hendrikje Van
Andel, considerada a pessoa
mais velha do Mundo.

Maria do Couto Maia foi a
22.ª pessoa com a maior
longevidade de sempre em
todo o Mundo.

Na altura do falecimento,
vivia com Rosa Lopes Couto
uma das oito filhas (cinco já
falecidas) que a anciã criou
sozinha. Tinha ainda sete ne-
tos, 10 bisnetos e cinco
trinetos.

Grijoense,
com 114 anos

e 274 dias

Morreu
a mulher

mais
velha de
Portugal

Ontem de madrugada

Jovem
golfinho
fêmea

dá à costa

Um jovem golfinho fêmea
(golfinho juvenil), deu ontem à
costa, já sem vida, entre a
praia das Sereias e a praia da
Baía.

Tudo indica que o animal
se terá perdido da progenitora
e que acabou por vir para terra,
onde acabou por morrer.

O jovem golfinho não apre-
sentava quaisquer ferimentos
de rede, ou de anzóis.

A Polícia de Segurança Pú-
blica e um marinheiro de servi-
ço nas praias de Espinho toma-
ram conta da ocorrência até à
chegada da Polícia Marítima
que ordenou a remoção do
animal aos serviços camarários.
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Lúcio Alberto

O tabu já acabou, mas so-
bra a pergunta: o que é o levou,
uma vez mais, a candidatar-
se?

“Depois de muito solicitado
por muitas pessoas do meu
concelho, depois disso me ter
sido colocado também pelo meu
partido, e após uma reflexão
profunda, tendo em considera-
ção um conjunto de processos
em curso extremamente im-
portantes para o concelho de
Espinho, que têm que ser trata-
dos com toda a serenidade e
com toda a firmeza, e sem
qualquer tipo de ligeireza, en-
tendi que devia recandidatar-
me.

De facto, não podia negar-
me a aceitar um convite de
tanta gente e tão diversificada
para que criasse condições para
a conclusão de processos im-
portantes para o concelho.

Neste apoio à recandidatura
há muita gente que não é do
Partido Socialista, há muita
gente que pertence a qua-
drantes políticos diferentes e
há muita gente sem partido,
mas têm todos o máximo de
denominador comum que é
serem de Espinho. E é nessa
qualidade que me têm vindo a

José Mota candidata-se ao quarto mandato (Rolando de Sousa e Carlos Gaio na
lista da vereação, Graça Guedes na da Assembleia Municipal

e Gaioso Vaz como mandatário)

“Modéstia
à parte,

eu penso
que nós
fizemos

mais nestes
doze anos

do que
se fez

nos cem
anteriores”

José Mota revela,

nesta edição do

jornal Defesa de

Espinho, a sua

recandidatura à

presidência da

Câmara Municipal

de Espinho, cujo

anúncio será

formalizado, pelas

21.30 horas de

hoje, numa

cerimónia a realizar

no Hotel Praiagolfe,

com Jorge Coelho

(presidente da

Comissão Nacional

Permanente do PS),

Rolando de Sousa e

Carlos Gaio

(candidatos a

vereadores), Graça

Guedes (candidata

a presidente da

Assembleia

Municipal) e Gaioso

Vaz (mandatário da

candidatura e que,

em 1993, foi

candidato

 Edilidade

pelo PSD).

solicitar a disponibilidade para
mais um mandato. Só pode ser
na qualidade de espinhenses,
de pessoas que amam a sua
terra, de pessoas que querem
ver esta obra que iniciamos há
doze anos concluída e que será
extremamente importante para
o nosso futuro colectivo.”

Sentiu de facto esse apoio
fora da franja socialista?

“Senti. E com muita força.
Sempre houve pessoas de fora
do meu partido que me influen-
ciaram decididamente na
recandidatura.

Aliás, é curioso que às ve-
zes, por incrível que pareça,
são algumas pessoas do meu
partido que parecem menos
interessadas em que a minha
recandidatura se faça. Ainda
bem que assim é, porque signi-
fica que eu consegui ao longo
destes anos todos romper bar-
reiras partidárias.

Eu penso que nas au-
tarquias, as pessoas devem
estar primeiro que os próprios
partidos. O trabalho que nós
realizamos é para as pessoas. E
nós temos consciência de que
quando esse trabalho é feito
com justiça e com eficácia, as
pessoas gostam e põem Espi-
nho acima de tudo e põem de
lado as tais barreiras partidári-
as.”

Por exemplo?...
“Entre os meus apoiantes

está o coronel Gaioso Vaz, que
foi o meu primeiro adversário,
tal como a doutora Graça
Guedes, que fazia então parte
da sua lista. São pessoas de
uma grande credibilidade no
concelho e fora de Espinho.
São pessoas que têm uma vida
no caso do coronel Gaioso Vaz,
uma vida militar, uma vida cívi-
ca, social, cultural e desportiva
que merece o respeito de todas
as pessoas. E até uma vida
autárquica, porque o coronel
Gaioso Vaz foi vereador duran-
te quatro anos e eu não esque-
ço o seu empenho, o seu apelo
à causa de Espinho. A doutora
Graça Guedes é uma pessoa
que tem uma vida académica
fora do comum: é uma profes-
sora catedrática; é uma pessoa
com provas dadas a todos os
níveis, no mundo associativo,
no mundo académico, na vida
social e até na vida política. E
são pessoas que dispensam
apresentações e, como toda a
gente sabe, não são oriundas
do Partido Socialista, mas são
referências importantes que
provam que a minha candida-
tura ultrapassa de longe a bar-
reira partidária.

É extremamente importan-
te antes de se escolher partidos
que se escolham as pessoas
indicadas para assumir cargos
públicos, porque em todos os
partidos há pessoas boas e
pessoas menos boas, ou me-
lhor mais preparadas e menos
preparadas. Há pessoas mais
levianas e menos levianas. Há
pessoas devotadas à causa
pública e pessoas que se im-

portam menos com a causa
pública. Ora é extremamente
importante que a escolha te-
nha sempre em conta estes
aspectos, que são na minha
opinião decisivos.”

E com que resultados?
“Modéstia à parte, eu pen-

so que nós fizemos mais nes-
tes doze anos do que se fez nos
cem anteriores. E talvez por
isso é que nós conseguimos
granjear a simpatia de tanta
gente que tem simpatias políti-
co-partidárias muito diferen-
tes.”

O que é que fez numa dú-
zia de anos?

“Muita coisa. Se nós olhar-
mos para a rede viária verifica-
mos uma diferença de água
para o vinho! Ou seja, quando
cá cheguei Espinho tinha limi-
tações a todos os níveis.

Em termos viários, Espi-
nho tinha uma dificuldade ter-
rível na ligação ao Porto e tam-
bém ao Sul. Hoje Espinho está
ligado ao Norte e ao Sul e
também a toda a Europa por
auto-estrada. Espinho, tem
hoje a nível municipal uma rede
viária completamente diferen-
te daquela que tinha.

Espinho tem hoje uma si-
tuação invejável, que vai me-
lhorar ainda mais, porque nós
somos pessoas muito exigen-
tes, que acreditamos que a
evolução nunca deve parar.
Deve continuar sempre, por-
que há sempre coisas para fa-
zer e quem parar no tempo
arrisca-se a ficar para trás irre-
mediavelmente. E nós não que-
remos isso.”

E, entretanto, o é que fez
mais em três mandatos?

“Espinho tem hoje muito
mais habitação social, mais
equipamentos desportivos de
grande qualidade. Cito a Nave
Polivalente, o Complexo de
Ténis, os parques desportivos
de Guetim, Paramos, Silvalde e
Anta. As coisas estão comple-
tamente diferentes. E é bom
lembrar que nós estamos com
processos em curso que vão
enriquecer ainda mais este sec-
tor. O processo do Pavilhão de
Anta está a ser desenvolvido e,
provavelmente, no próximo ano
teremos o pavilhão pronto a
funcionar. Os relvados sintéti-
cos estão a ser colocados em
Paramos e Silvalde. Os contra-
tos já foram assinados, mas
nós não vamos parar por aqui…
Vamos construir ainda mais
pavilhões e relvados sintéticos.

Temos hoje uma situação
diferente, com a existência da
Nave Polivalente, que nos per-
mite fazer todo o tipo de activi-
dades culturais e desportivas.
E o nosso Complexo de Ténis é
reconhecido como um dos me-
lhores do país.

Temos em curso a constru-
ção de mais uma Piscina Muni-
cipal, que será construída no
centro da cidade, em princípio
na freguesia de Anta. Temos
também em curso a constru-
ção de mais espaços para as
pessoas utilizarem.”

E o que é as pessoas têm
utilizado?...

“Temos o Centro Mul-
timeios, que é uma casa de
cultura, hoje reconhecida por
todos, nomeadamente por
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aqueles que muito o criticaram.
Nós nunca ficamos aborrecidos
com essas críticas. Sabemos
que a vida é assim… Fizemos
uma obra notável na ex-Escola
da Rua 23, que serviu para que
a Junta de Freguesia tivesse
uma sede digna, e agora tam-
bém é um espaço de cultura e
posto de turismo, com uma
excelente galeria e um auditó-
rio muito utilizado para even-
tos culturais aos mais diversos
níveis.

Conseguimos recuperar o
mercado que hoje está a funci-
onar. Foi uma obra difícil, pois
nem sempre recuperar coisas
difíceis é fácil, mas estamos
convencidos de que estamos
no caminho certo!

Também recuperamos a
Piscina Solário Atlântico. Esta-
va podre e hoje é um espaço de
lazer e até de saúde. É uma
obra importantíssima na cida-
de de Espinho. Gastámos ali
milhares de contos mas foram
bem empregues.

Recuperamos a beira-mar.
Hoje, temos várias praças e
parques de estacionamento a
norte. Requalificamos a zona
piscatória e a Avenida 2. Gasta-
mos ali muito dinheiro, mas
veio dar melhor qualidade de
vida a toda aquela gente que
dantes vivia numa zona terrí-
vel, como toda a gente sabe.”

Mas ainda há obras ina-
cabadas…

“Temos uma obra em cur-
so, que é a da ex-Brandão Go-
mes. Estará concluída dentro
de muito pouco tempo. Antes
do final do ano estará em fun-
cionamento. Algumas das
valências já vão passar ali a
funcionar. Vai ser assinado com
a Universidade de Aveiro um
protocolo, que vai permitir tra-
zer-nos a Universidade de
Aveiro para Espinho, para a ex-
Brandão Gomes. Ali vão ser
ministrados diversos cursos de
formação que são importantís-
simos. E isto é um processo
que é irreversível e que vai
permitir a sua utilização a partir
do próximo ano lectivo. Este
equipamento é de grande im-
portância a nível cultural.”

E, à vista…, o enterramento
da linha-férrea?

“Uma obra de grande di-
mensão. Achamos que para o
futuro de Espinho esta obra era
indispensável. Graças ao à nos-
sa habilidade política e ao povo
de Espinho é que conseguimos
um investimento tão grande
para o nosso concelho. Uma
obra que vai libertar muitos
milhares de metros quadrados
para o lazer, e melhorar o am-
biente e a qualidade de vida, no
centro da nossa cidade. Dá a
Espinho outra dimensão e dá
ás pessoas um espaço maravi-
lhoso. Esta obra muitas vezes é
criticada. Causa muitos proble-
mas, mas era previsível. Será o
maior túnel ferroviário do país.
É um investimento grande, e o
facto de o conseguirmos para
Espinho demonstra que actuá-
mos no momento certo, falan-
do com as pessoas certas e
fazendo as exigências certas. É
evidente que quem não gosta-
ria de ter na sua cidade o cami-
nho-de-ferro enterrado? Isso
nunca será possível em toda a
sua extensão, apesar de haver

muitos concelhos do país que
lutam por isso. Nós consegui-
mos e isso é muito bom!
Sentimo-nos felizes por isso!”

Mas há quem reclame e se
sinta prejudicado…

“É uma obra de referência
para o país e tem que ser feita.
Pedimos desculpa pelos incó-
modos que ela causa, mas ga-
rantimos às pessoas que, quan-
do ela estiver concluída, vão
perceber que grande parte das
acusações que agora fazem à
obra não tem razão de ser.”

E quando é que Espinho
desfrutará de uma biblioteca
que faça jus à verdadeira
acepção do termo?

“A Biblioteca Municipal vai
ser construída no Parque São
João de Deus. É um processo
que eu gostaria que já estives-
se concluído, mas garanto que
está a avançar.”

Não é uma questão de von-
tade ou falta dela? Será pelo
condicionalismo da conjuntura
socioeconómica?

“Há quem se interrogue,
porque é que só fazem um
pouco de cada vez? Não é pos-
sível pôr a cidade toda duma
vez, é importante que se diga
que não há dinheiro disponível
para fazer tudo no mesmo mês,
ou no mesmo ano. Temos que
fazer os orçamentos de acordo
com as possibilidades, mas as
coisas vão acontecendo. Va-
mos investir muito na requa-
lificação do parque escolar. Isso
é uma garantia que nós deixa-
mos: está a ser feito um estu-
do.

Vamos continuar a cons-
truir habitação social e tam-
bém a aumentar a rede de
iluminação. Está praticamente
tudo iluminado pelas ruas, mas

vamos reforçar a iluminação na
zona piscatória, no bairro da
Ponte de Anta e em mais duas
ou três ruas.”

Qualidade de vida…
“A rede de saneamento

básico também está a melho-
rar. Apostamos na plantação
de mais árvores, a fim de se
obter uma melhor qualidade de
vida. Isso tem que ser preser-
vado de uma forma muito cla-
ra.”

A qualidade de vida implica
a existência de um hospital com
qualidade…

“O Hospital de Espinho é
uma instituição pela qual eu
nutro um grande carinho, e
uma grande admiração. O hos-
pital é muito importante para
uma comunidade e nomeada-
mente para um concelho que
aposta no turismo. Nenhum
turista se desloca para onde
quer que seja se não houver
um bom serviço de saúde. Por
isso e, obviamente, não só, o
hospital é decisivo para Espi-
nho!

O hospital estava numa si-
tuação um pouco difícil com o
director do Hospital que ao lon-
go de doze anos conseguiu fa-
zer um trabalho notável. O dou-
tor Cruz Pires, eu e a Câmara
Municipal fizemos um trabalho
notável de recuperação. Con-
seguimos novos equipamentos,
em colaboração com a Liga dos
Amigos do Hospital. E conse-
guimos também um plano de
modernização/ampliação, que
em parte já foi executado. Acon-
tece que, por razões político-
partidárias, em determinada
altura afastaram do hospital o
director que tinha sido um ho-
mem importantíssimo para a
recuperação do hospital: o dou-


“O Casino

de Espinho é uma

casa de jogo

e de cultura, onde

se fazem inúmeros

eventos culturais, o

que proporciona

desenvolvimento

para o nosso

concelho.”

“Ainda não se

concluiu o processo

do novo estádio,

mas garanto-lhe

que estão criadas

condições para que

estes processos

avancem.”

“Queremos

continuar a ganhar

mais campeonatos e

mais taças, para o

nosso município,

que é respeitado a

nível nacional!

Quem vai decidir

por isto, são os

eleitores.

Respeitamos as

decisões que os

eleitores acharem

que devam ser.”

tor Cruz Pires. E por razões
político-partidárias! Isto nada
tem com as pessoas que, en-
tretanto, foram nomeadas. Mas,
sim, com a forma como o pro-
cesso foi conduzido pela via
partidária, de uma forma inad-
missível. Esta situação veio tra-
zer graves problemas ao hospi-
tal.”

Hoje há problemas enor-
mes entre os membros do Con-
selho de Administração, que se
guerreiam mutuamente. E isso
faz com que desde o ano pas-
sado haja um espaço nobre
que foi construído e que está ás
moscas… porque ainda não foi
equipado e apesar do hospital
ter carências de espaço aos
mais diversos níveis não funci-
ona, o que é inadmissível!

E feito o seu “diagnóstico”,
qual é a sua “receita”?

“Eu já tive oportunidade de
falar com o ministro da Saúde e
sei que se está agora a traba-
lhar para que muito brevemen-
te o hospital funcione em ple-
no.

O apelo que eu faço é para
que nunca mais alguém utilize
o hospital em termos partidári-
os. O hospital é uma coisa muito
importante para as pessoas.
Não pode estar dependente de
birras político-partidárias.”

O que é poderá resultar da
revisão do PDM?

“A revisão do PDM está
muito adiantada. Nós entende-
mos que o PDM é um instru-
mento de estratégia extrema-
mente importante para um con-
celho. E por isso tem sido ela-
borado de uma forma muito
criteriosa. O PDM vai continuar
a impedir que se façam asnei-
ras. Este instrumento é um ins-
trumento regulador. Nós te-

mos que continuar a ter espa-
ços verdes, reservas ecológi-
cas, reservas agrícolas, espa-
ços para respirar, ar puro e sol.
Temos que continuar a ter es-
sas coisas. E este PDM vai ser
um instrumento decisivo para
o nosso futuro colectivo.”

Ainda defende que Espinho
deve desenvolver a identidade
de um concelho de serviços e
turismo?

“Essa é uma posta que nós
fizemos. Aliás, houve um estu-
do, feito por uma equipa
credenciada, que nos revela que
Espinho tem todas as razões e
todas as vantagens para apos-
tar nos serviços, nomeadamen-
te no turismo. Quando falamos
no turismo não estamos a falar
na praia, mas sim no turismo
de cultura, desporto e confe-
rência. Espinho tem que ser
uma terra de bom turismo. E é
isso que queremos.”

Mas há quem constate que
o turismo que agora se desen-
volve em Espinho é o de
“garrafão”…

“Mas sempre se fez turismo
de farnel! O que importa é que
não se faça só esse turismo.
Nós não somos contra isso.
Tem é que ser feito em locais
apropriados. E Espinho tem lo-
cais para isso. É agradável e
nesses piqueniques eu vejo
pessoas de todas as classes
sociais a participar com ale-
gria.”

E o parque de campismo?
“O parque de campismo

está a funcionar todos os anos.
Vão sendo feitas obras de ma-
nutenção, mas estamos a tra-
balhar mais a fundo. Pensa-
mos que as pessoas estão no
parque de campismo em boas
condições e vão continuar a
estar.”
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“Estamos

disponíveis para

criar vários tipos de

serviços. A ADCE

tem vindo a

contribuir de uma

forma decisiva para

o desenvolvimento

da nossa terra.”

“Temos dado a

possibilidade às

crianças de

ocuparem os seus

tempos livres,

nomeadamente

nas férias da

Páscoa, do Natal, do

Carnaval e

do Verão,

enriquecendo-os

culturalmente e,

acima de tudo,

criando hábitos de

companheirismo e

solidariedade que

são importantes

para estes jovens.”

“Os idosos e as

viagens ao Brasil?

Os idosos têm que

ser respeitados e

tratados com

respeito.”

Lúcio Alberto

Que comentário lhe suscita
a coligação entre o PSD e o
CDS/PP sob o lema “Juntos por
Espinho”?

“Isso só demonstra fraque-
za, porque se estivessem cons-
cientes de que eram fortes não
se coligavam. Todos nós sabe-
mos disso. Se os responsáveis
actuais do PSD em Espinho se
sentissem fortes, também toda
a gente sabia que eles iriam
sozinhos para as eleições. Ao
tentarem juntar-se ao CDS/PP,
obviamente demonstram fra-
queza e, principalmente, uma
ambição desmedida de tomar o
poder a qualquer pulso! Mas
esquecem-se que quem decide
é a população e essa, normal-
mente, decide pela sua cabeça
e decide bem.”

Mas a coligação partidária
é um direito democrático…

“Reconheço que os parti-
dos são livres de se associarem
quando se sentem mais fra-
gilizados para ver se conse-
guem os seus objectivos. Mas,
entretanto, o nosso objectivo é
fazer um serviço que faça de
Espinho um concelho ainda
mais forte.”

Luís Montenegro conta nes-
ta sua nova candidatura com
um reforço significativo, ou seja
de José Pinho…

“O senhor José Pinho é uma
pessoa que eu respeito, com
grandes qualidades, mas que
me parece que não tem grande
feitio para uma Câmara Munici-
pal… De qualquer forma ele
tem direito de se candidatar.
Desejo-lhe, naturalmente, as
maiores felicidades.”

E Manuela Aguiar?
“A doutora Manuela Aguiar

foi uma pessoa que prestou
alguns serviços ao país, mas
não me parece que tenha voca-
ção para ser autarca. E se tives-
se… já o tinha provado há mais
tempo. Aliás, teve possibilida-
de para isso e sempre rejeitou.
Isto ter-lhe-á sido imposto pelo
seu partido. Talvez o doutor
Marques Mendes lhe tenha im-

José Mota e a coligação do PSD com o CDS/PP

“Se
estivessem
conscientes
de que eram

fortes
não se

coligavam”
posto esse sacrifício e a verda-
de é que ela tem demonstrado
que não se sente muito bem
neste papel.”

Com a “chancela” de inde-
pendente, eis a “Força Espi-
nho”…

“A candidatura do doutor
Correia de Araújo não me sur-
preende absolutamente nada,
porque não é socialista. Aliás,
ele é militante do PSD. Obvia-
mente que eu acho que ele
devia estar na lista do PSD, mas
como o PSD não o quer, eu
acho que ele com todo o direito
entende que fez um bom traba-
lho ao longo destes quatro anos
e entende que deve apresen-
tar-se para que o povo decida
se quer ou não que ele conti-
nue. Acho que ele tem todo
esse direito.

Todavia, isto talvez seja
melhor demonstração daquilo
que eu disse anteriormente, ou
seja, as pessoas que estão à
frente do PSD actualmente em
Espinho, são pessoas que pro-
vocam fracturas a todos os ní-
veis.

O doutor Correia de Araújo
era quase a cara do PSD e era
apresentado também como for-
te candidato de uma lista à
Câmara Municipal de Espinho.
E de um momento para o outro
foi tudo para as urtigas! Man-
daram-lhe a carta de despe-
dimento para a caixa de cor-
reio… Eu penso que é uma
situação lamentável. Se ele não
servia, já podiam ter dito há
mais tempo. Enfim, é o PSD de
Espinho… Penso que há outras
formas de despedir as pesso-
as.”

Vítor Hugo afigura-se como
outra hipótese independente…

“Do doutor Vítor Hugo não
sei absolutamente nada, mas
obviamente respeitarei seja
qual for a sua opção. Mas tam-
bém nada me surpreende, por-
que o doutor Vítor Hugo, a
julgar pela sua reacção ultima-
mente na Assembleia Munici-
pal, está insatisfeito também
com aquilo que se está a passar
no PSD e ele fez sempre ques-
tão de dizer que é independen-

te.”
E os surpreendentes inde-

pendentes nas freguesias de
Espinho e Guetim?

“Os senhores António
Catarino e Alfredo Rocha são
óptimos presidentes de Junta
que ganham muitas chatices.
Mais um exemplo do enorme
desnorte no PSD de Espinho.

É exactamente por isso que
eu disse ao PS que não se podia
apresentar listas quer em
Guetim, quer em Espinho. Pelo
menos o Partido Socialista ti-
nha de dar provas de serieda-
de.

O que é importante é que
as pessoas que estão em car-
gos de presidentes trabalhem
para as populações. O PSD não
pensa assim, pois determina e
manda publicar… E quem não
fizer assim vai embora! Nós
não fazemos isso.

Há divergências entre mim
e outros autarcas do PS e nun-
ca disse que tinham de sair só
porque divergiam de mim. De
facto, nós colocamos acima de
tudo os espinhenses.

É assim em Silvalde e em
Anta, tal como em Espinho,
Guetim e Paramos. Para quê
mudar quando as coisas estão
bem? Só se for para fazer mal…

Pôr os interesses dos parti-
dos acima dos interesses das
pessoas só por egoísmo, pare-
ce-me um grande disparate. É
por isso que quase sempre as
populações dão grandes posi-
ções nas escolhas autárquicas.
Não é por acaso que isso acon-
tece… Quem pensa que as po-
pulações não sabem o que que-
rem, está muito enganado!
Nestas eleições as pessoas co-
nhecem os candidatos e fazem
as suas opções. E é por isso que
eu digo que ninguém deve ficar
trombudo e mal disposto, só
porque os resultados contrari-
am aquilo que esperavam. Se

amanhã as populações me dis-
serem isso a mim, eu respeita-
rei! “

A Associação Cívica cor-
respondeu ao seu regime
estatutário…

“Eu pessoalmente sempre
estive convencido que a Asso-
ciação Cívica não ia apresentar
qualquer candidatura, porque
isso contrariava todos os seus
princípios e toda a sua orienta-
ção. Há pessoas de diversos
quadrantes. Há pessoas com
que eu concordo mais do que
que com outras, mas sempre
ouvi a Associação Cívica dizer
que o seu objectivo não era
apresentar candidaturas. Se o
fizesse obviamente estaria a
contrariar toda a sua doutri-
na… Mas isso não significa que
as pessoas não tenham opini-
ões; é perfeitamente razoável
que aconteça.”

Fausto Neves assume ago-
ra a candidatura da CDU…

“O doutor Fausto Neves é
uma pessoa pela qual eu tenho
um grande respeito. Penso que
é um bom músico e sentimo-
nos orgulhosos por ter uma
pessoa assim, descendente de
uma pessoa notável que foi o
seu avô. O senhor Fausto Ne-
ves de facto deu uma grande
visibilidade ao concelho de Es-
pinho e nós não podemos es-
quecer isso, assim como o seu
pai que foi também uma pes-
soa importante. Honestamen-
te, penso que o doutor Fausto
Neves não está vocacionado
para ser autarca, mas obvia-
mente tem o direito de se
candidatar. E isso é inegável:
todos os partidos devem apre-
sentar candidaturas... É um di-
reito que todos nós temos em
democracia!”

Surpreendentemente, Jor-
ge Carvalho concorre em
Guetim?

“Penso que não é surpresa,

se tivermos em consideração
que o doutor Jorge Carvalho já
se candidatou à Câmara e não
foi eleito sequer vereador. Mas
candidatou-se… Foi candidato
à Assembleia Municipal, tem
sido eleito, pois os partidos com
pouca representação acabam
sempre por eleger alguém.
Agora é candidato à Junta de
Guetim. É um direito que lhe
assiste enquanto cidadão e é
de louvar mesmo quando sabe
que vai perder. É tão importan-
te para a democracia haver
candidatos para ganhar, como
candidatos para perder…”

O Bloco de Esquerda es-
treia-se nas eleições au-
tárquicas em Espinho…

“O Bloco de Esquerda re-
presenta uma outra linha de
orientação que devemos res-
peitar. Penso que é um exercí-
cio do direito de cidadania que
deve ser respeitado por todos,
mas não está muito voca-
cionado para as autarquias.”

Finalmente, a lista do PS
com Graça Guedes na As-
sembleia Municipal e Carlos Gaio
e Rolando de Sousa na ve-
reação…

“Obviamente que a can-
didata à Assembleia Municipal
é a professora Doutora Graça
Guedes, professora catedráti-
ca, dotada a diversos níveis de
uma grande credibilidade que
não é do PS, mas que resolvi
convidá-la porque é uma pes-
soa competente. Estou muito
contente com isso. É uma gran-
de mulher, as pessoas já a
conhecem.

O doutor Carlos Gaio é uma
pessoa que em matéria au-
tárquica sabe tudo. Tem gran-
de nível e grande credibilidade,
sendo uma mais-valia para a
vereação.

O vice-presidente é uma
pessoa de quem eu nutro gran-
de valor.”
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A candidatura da coliga-
ção PSD/CDS-PP, “Juntos por
Espinho”, apresentou na pas-
sada terça-feira, queixa-cri-
me contra desconhecidos por
danificação, vandalização e
destruição da sua propagan-
da eleitoral. A razão da de-
núncia prende-se com o fac-
to de vários cartazes da coli-
gação aparecerem nos últi-
mos dias rasgados e pinta-
dos, num gesto “inequivoca-
mente propositado e intole-
rável”.

A direcção de campanha
dos social-democratas e de-
mocratas-cristãos revelou
que, “primeiro, apareceram
em Paramos cartazes em que
o nosso candidato foi osten-
sivamente pintado de preto
e, estranhamente, o mesmo
método repete-se agora nas
freguesias de Anta e Silvalde.”

Na óptica da coligação
“Juntos por Espinho”:

“Esta atitude concertada
é democraticamente inacei-
tável e frustra muito traba-
lho e dinheiro dispendidos
por nós.”

Por isso, “apresentámos
a queixa e seremos implacá-
veis se descortinarmos os
autores ou suspeitos dessa
conduta que é legalmente
punida com pena de prisão.”

E ainda.
“Não acreditamos que se

trate de qualquer acção das
candidaturas adversárias mas
incitamo-las, ainda assim, a
manifestarem uma atitude
pedagógica junto dos seus
apoiantes, de forma a que a
campanha decorra num cli-
ma de elevação e civilidade
próprios da nossa democra-
cia e compatíveis com a res-
peitabilidade do nosso povo.”

“Convites
aos idosos

para apresentação
de candidatura
de José Mota”

A coligação “Juntos por
Espinho” está a indagar “o
eventual desrespeito por par-

Destruição de cartazes

Candidatura
“Juntos por

Espinho”
apresenta

queixa-
-crime

te da candidatura do Partido
Socialista, dos princípios legais
de isenção e imparcialidade das
entidades públicas”,

Tudo porque “nos têm che-
gado várias notícias da recep-
ção de convites para participar
na sessão de apresentação da
candidatura do PS, alega-
damente usando o ficheiro
municipal que regista os idosos
que participam nos programas
da autarquia.”

E para a acusação “José
Mota repete o desrespeito pe-
los princípios da isenção e im-
parcialidade”, dois argumentos:

“A questão é gravíssima por
duas razões essenciais: em pri-
meiro lugar, porque fere os
princípios legais de isenção e
imparcialidade das entidades
públicas, que ainda recente-
mente condenou a autarca Edi-
te Estrela, por razões similares;
em segundo lugar, porque essa
conduta, a verificar-se, des-
crimina positivamente uma can-
didatura traindo o princípio da
igualdade das candidaturas e
configurando um uso e abuso
de poder absolutamente de-
ploráveis e condenáveis. Ou não
há ficheiros para ninguém ou
tem de haver para todos!”

Entretanto, os responsáveis
da candidatura “Juntos por Es-
pinho” reúnem elementos e
ponderam mover procedimen-
tos junto da Comissão Nacional
de Eleições e Ministério Públi-
co.”

“Campanha
da insinuação,

boato e intriga”

A candidatura da coligação
“Juntos por Espinho”, os seus
candidatos e os partidos que a
suportam (PSD/CDS-PP) “têm
sido confrontados com inúme-
ras e tremendas falsidades
acompanhadas de boatos da
mais variada índole, que confi-
guram truques e manobras elei-
torais a que os munícipes não
devem dar, e não darão com
certeza, outra fiabilidade que
não seja reconhecer que
estamos perante acções de
desespero político e res-
sabiamentos que pretendem
desviar as atenções daquilo que

é essencial: o esclarecimento
dos eleitores e a apresentação
das propostas das candidatu-
ras.”

Em particular, “estranha-
se e repudia-se o discurso do
presidente da Câmara na últi-
ma Assembleia Municipal, mu-
nido de informações e in-
formadores duvidosos e ma-
treiros, que irresponsavelmen-
te vem lançando uma campa-
nha de insinuações, falsas e
não comprovadas nem concre-

tizadas, que não lhe ficam bem
e desrespeitam os princípios
que devem nortear uma cam-
panha política que mobilize e
esclareça os cidadãos.

Alegando ser “a única que
não entra nem quer entrar nesse
campo (não obstante os muitos
telhados de vidro dos actores des-
sas manobras)”, a candidatura da
coligação observa:

“Algo se passa no concelho
para repentinamente se abrir
esse estilo. E a verdade é só

uma: a nossa candidatura está
a assustar todos aqueles,
imobilistas, cúmplices e prota-
gonistas do poder que sentem
a cada dia ter chegado a hora
da mudança. Mas ficam os
espinhenses cientes que não
tememos nada nem ninguém e
tudo faremos para corporizar
uma campanha madura, subs-
tantiva, de debate de ideias e
projectos, honesta nos princí-
pios e nos métodos e concen-
trada no intuito de servir a

nossa terra e a nossa popula-
ção.”

E exorta os candidatos “ao
debate de ideias e à elevação”
na campanha eleitoral:

“Apelamos por isso a todos
os intervenientes políticos lo-
cais para que deixem a intriga e
conduzam com elevação, com
respeito pelos outros e pela
pluralidade de opiniões, a cam-
panha eleitoral em que já en-
tramos. Da nossa parte é isso
que faremos por respeito aos
espinhenses.”
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Manuel Proença

Com menos intervenções, o
Partido Socialista limitou-se a
ouvir alguns ‘desabafos’ de
campanha eleitoral por parte
dos vogais da oposição. O Par-
tido Social Democrata acendeu
a chama, logo no início, com o
vogal Ricardo Sousa a tecer,
através de um discurso breve
mas muito incisivo, críticas à
governação de José Mota. O
jovem vogal social-democrata
criticou a falta de dinamização
nocturna na época balnear e
convidou a que se vissem “os
exemplos de outros concelhos”.
Ricardo Sousa falou no Face,
Biblioteca e no caso da linha.

Informação do presidente da Câmara na Assembleia Municipal

A última reunião da Assembleia Municipal
de Espinho acabou por terminar às 3 horas
da madrugada de sexta-feira. Um recorde!
Uma ‘proeza’ que acabou por passar para

segundo plano devido às quentes
intervenções dos vogais e do presidente da
Câmara Municipal, José Mota. Não estivés-

semos a poucos meses das eleições
autárquicas e já andassem em

pré-campanha eleitoral alguns dos partidos
ali representados e alguns dos presentes
(autarcas e membros da Assembleia) …

Debates
políticos de

pré-campanha
até às 3

da manhã!

Informação do presidente da Câmara na Assembleia Municipal

Perguntou sobre uma reunião
que José Mota teve com o Aero
Clube da Costa Verde. Mas o
que acabou por gerar mais po-
lémica foi o facto de o vogal do
PSD ter dito que “o senhor
presidente da Câmara, aquando
do trágico acidente no ae-
ródromo de Paramos, preferiu
ficar na Câmara, para receber
as marchas de S. João, em vez
de se deslocar à pista. Preferiu
mandar um seu vereador. En-
tendeu que não era preciso
estar lá! Não perde uma festa
nem a oportunidade de estar
num arraial”.

Por sua vez, o social-demo-
crata, Pinto Moreira quis fazer
“um balanço muito negativo”
de “12 anos de governação de

José Mota”. E por isso, o líder
do PSD local permitiu-se afir-
mar que “vossa excelência vai
embora e vai gozar a sua justa
reforma política”.

Pinto Moreira disse que “há
uma série de obras que prome-
teu e que não fez” e que “teve
todas as condições políticas e
financeiras para as executar.
Estamos pior do que Santa
Maria da Feira, Ovar e Gaia”.

Pinto Moreira acusou José
Mota de “populismo exacerba-
do, saloio”, de “arrogância” e
de “desrespeito por este órgão
autárquico”.

José Carlos Santos (PSD)
quis recuar à Assembleia onde
Mota estivera há cerca de uma
semana: “referiu que havería-
mos de estar do mesmo lado.
Se o mesmo lado a que se
referiu é estar de fora, estamos
de acordo!”

José Carlos Santos disse
que José Mota “prima pelas
ausências no estrangeiro, em
paisagens paradisíacas” e vol-
tou a acusar o presidente de ter
“uma obra mal feita como a da
requalificação urbana”.

O comunista Jorge Carva-
lho acabou por fazer um longo
discurso que até ultrapassou,
durante mais do que quatro
minutos, os dez minutos esta-
belecidos pelo Regimento da
Assembleia. A condescendên-
cia do presidente da As-
sembleia, Carlos Gaio, acabou
por ser criticada pelo PSD. E
por isso, Pinto Moreira acabou
por reclamar mais tarde a mes-

ma tolerância.
No entanto, Jorge Carvalho

voltou a falar sobre o en-
terramento da linha-férrea e da
posição que a CDU defende
para o total enterramento.

O vogal socialista Jorge Pina
depois de se insurgir para o
“verdadeiro comício” que em
seu entender se estava a fazer
em plena Assembleia, foi ques-
tionar o presidente da Câmara
sobre o Hospital de Espinho.
Aliás, a vogal eleita pelo PSD,
Maria Goretti, pretendeu saber
“o que se passa com o hospi-
tal?! É que eu também teste-
munhei que quase lá andaram
aos tiros! É um caso muito
sério que tem de ser soluciona-
do” – referiu Maria Goretti.

A vogal da bancada social-
democrata quis explicações,
também, “sobre a montagem e
desmontagem da barraca na
esplanada Maia/Brenha”.

O presidente da Câmara
Municipal, José Mota, fez ques-
tão de responder, com humor,
e também em tom de campa-
nha, tal como o haviam feito
alguns dos vogais.

José Mota acusou Pinto
Moreira de “passar um atesta-
do de menoridade ao eleitora-
do de Espinho. Então o eleito-
rado acha que o presidente da
Câmara nestes 12 anos não fez
nada?!”

E recordou:
“Eu ouvi isso há quatro e há

oito anos! Quem decide é o
eleitorado. Vamos ver quem
vai embora. Veja lá se com a

tendência que há no seu parti-
do quem se vai embora é você!”

A Ricardo Sousa, José Mota
perguntou se “a animação em
Espinho não é boa? É feita
pelos nossos artistas e pelas
nossas colectividades e não é
boa?”

Sobre a questão levantada
por Ricardo Sousa sobre o caso
do aeródromo, José Mota dis-
se:

“A Câmara sempre mani-
festou interesse em colaborar
com o Aero Clube. Sempre que
acontece algo de mal é culpa da
Câmara… Fazer aproveitamen-
to político de uma tragédia como
a que aconteceu é miserável!
Eu estava aqui e lá no local
estava o responsável pela Pro-
tecção Civil. Ninguém se quei-
xou de falta de solidariedade,
nem da Junta de Freguesia nem
da Câmara Municipal”.

José Mota disse sobre o
enterramento que “a obra da
linha-férrea é da Refer” e sobre
o hospital que “a situação é
terrível e dramática. Não fui eu
que a criei. Substituíram mal o
anterior Director e colocaram
mal uma Administração que não
se entende. Os serviços do hos-
pital funcionam em condições
incríveis”, revelou o presidente
da Câmara.

José Mota, a propósito, vol-
tou a referir que ficou muito
“satisfeito por se ter ido embo-
ra o presidente da Administra-
ção Regional de Saúde. Graças
a Deus!”

O presidente da Câmara fez

questão de falar, também, so-
bre o estádio do Sporting de
Espinho. “Não é municipal, mas
sim do Sporting de Espinho.
Estamos a trabalhar para que
as coisas se resolvam, se pos-
sível, ainda antes das eleições”.

Sobre a tenda do PSD na
esplanada Maia/Brenha, José
Mota disse que “tivemos pedi-
dos para casamentos e disse-
mos que não. O próprio Miguel
Maia chegou a pedir aquele
espaço para ali fazer o seu
casamento. Aquele não é o lo-
cal ideal para se colocar uma
tenda daquelas. Julgo que os
espinhenses pensam da mes-
ma maneira”.

A Assembleia acabou por
ficar marcada, também, por uma
intervenção de Maria Goretti. A
quente, a vogal foi chamar
“pseudolíder do PSD” e advertir
que “não se virem para o meu
lado! Papel ridículo fiz eu no
jantar do Carmona”… Algumas
das ‘indirectas’ de Maria Goretti.

O vereador Luís
Montenegro foi tentando, ao
longo da parte final da sessão,
“prestar um esclarecimento” a
uma ‘pergunta’ de Maria Goretti.
Nem a vogal quis que o verea-
dor do PSD respondesse, nem
o presidente da Assembleia Mu-
nicipal, Carlos Gaio entendeu
que fosse um pedido de escla-
recimento.

Montenegro acabou por
responder, em defesa de sua
honra, a uma intervenção de
um elemento do público, a pro-
pósito do enterramento da li-
nha-férrea.
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OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

Junto ao mar nascer o dia
Ver a noite mergulhar
Tem doçura e poesia
Com cheirinho de maresia
Ver de novo o sol voltar.

Toda é linda a natureza
Também sei amar as serras
Mas, ó gente portuguesa,
Perdoai-me esta franqueza
Junto ao mar são outras terras.

Espinho
Minha terra, meu cantinho,
Minha cidade, meu céu.

Espinho
Quem aprender teu caminho
Nunca mais o esqueceu.

Espinho
Como preso passarinho
Longe de ti sou tristeza.

Espinho
Nos soluços do teu mar
Nos amigo a abraçar
Eu tenho a minha riqueza.

Espinho! Espinho!
Minha cidade, meu céu.

(musicada pelo autor)

Minha cidade, meu céu!

CORREIO DO LEITOR

Revisitando o Boletim Municipal de Setembro de 1997,
editado pela autarquia, verificamos na rubrica – vias de comu-
nicação – que a anunciada ligação ao nó do IC 1, em S. Félix da
Marinha, e à EN 109 ainda se encontra por realizar, tendo sido
apenas construída uma parte que liga a Rua da Idanha à Rua da
Divisão. Esta obra foi orçamentada em 116 427 contos.

Aquando da construção, do que seria a dita ligação, alertamos
a Junta de Freguesia e o vereador Manuel Rocha para várias
situações, que a primeira entidade – porque visitou o local –
também entendeu não serem as melhores soluções, tendo
afirmado que tudo fariam para alterar a situação.

Estamos em 2005 e, não obstante a autarquia antense ter
sido constantemente alertada para a situação, tudo está na
mesma.

Pior, na Rua da Idanha existem (?) passeios totalmente
cobertos de silvas, que se mais não crescem se fica a dever à
passagem do trânsito.

Na via que liga à Rua da Idanha à Rua da Divisão, os passeios
(?) não passam de matagais, impedindo a passagem em
segurança de quem por aqui tem de circula, sendo um factor de
risco elevado, dado que também aqui se encontram sobre a
faixa de rodagem, sendo apenas necessário o atirar de um
cigarro mal apagado, para termos um incêndio.

Na Rua da Idanha, as linhas e a sinalização pintada no piso
não são já visíveis; a sinalização vertical não é suficientemente
esclarecedora. Quem se dirige da Rua da Tabuaça para a Rua da
idanha tem de fazer corta-mato para o consegui, dado que não
foi acautelada a sua situação. Também aqui não foram construídos
passeios e nem sequer existe uma passadeira que dê a mínima
garantia ao cidadão para atravessar a rua em segurança, dada
a existência de uma paragem de transportes públicos no local.
No entanto, pomposamente foi colocada uma placa onde se
pode ler que a dita obra foi comparticipada por fundos comuni-
tários.

Se este trabalho enche de orgulho os timoneiros do poder
autárquico, que de uma maneira geral vêem nas críticas ou
chamadas de atenção – que passam a ter de ser públicas, já que
alertados nos locais próprios o ignoram – “interesses mesqui-
nhos tantas vezes inconfessáveis”, que assim seja!

Augusto Gouveia de Sousa
(Anta)

…Que assim seja!

Mais um ano lectivo se passou, mais umas eleições se aproximam,
mais quatro anos se passaram de mandato e uma dúvida se põe
relativamente ao que o senhor presidenta da Câmara prometeu,
aquando da sua candidatura, relativamente às escolas do concelho. O
que fez por elas?

Sou representante de umas das associações de pais de uma das
escolas deste concelho, relativo ao 1.º Ciclo e dado ter conhecimento
pessoal e com outras as associações de pais, ter já conversado, me
parece que mais quatro anos de promessas passaram e mais passarão
a nada é feito!...

No entanto, as promessas anteriores que fizeram (o senhor e o seu
executivo) não podem cair “em saco roto”!. Assim sendo pergunta-se,
o que fez essa Câmara em prol das várias escolas do concelho?

Sendo eu (como já referi), representante de umas das associações
de pais deste concelho, pergunto:

Além das obras (bem necessariamente), na Escola de Idanha, o
que fizeram mais os serviços dessa Câmara, durante quatro anos pelas
escolas do 1.º Ciclo??...

Certamente poderão tentar “esconder-se” por detrás dos respon-
sáveis os agrupamentos (que realmente são as entidades responsáveis
pelas escolas e pela interligação com a Câmara) e neste caso específico
a que pertence a escola que represento, a respectiva sede do
agrupamento (Sá Couto) tem também muitas “culpas no cartório”, pois
sabe bem das deficiências das escolas de que é responsável! Mas
quanto à Sá Couto, permitem-me que vos diga, menos soube “ser uma
boa mãe, que defende os seus filhos!”...

O Agrupamento Sá Couto tinha também as suas necessidades e
naturalmente defendeu primeiro “a sua dama” e o que sobrou, mandou
distribuir, pelas “escolitas” que reclamavam.

No entanto, as “escolitas”, tinham necessidades de “B (maiúsculo)”
e eram enviados (quando foi!...) uns “ee (minúsculos)”!

Relativamente a esta deficiente gerência, não poderão ser total-
mente culpados. No entanto, ao receberem os ofícios das associações
de pais, nos vossos serviços sobre as várias lacunas das escolas, tinham
o dever de saber como estava a ser gerido o dinheiro que era enviado
ao agrupamento! “Quem dá o pão, também dá a educação!” Não
será???...

Mas nem todas as obras (como foi o caso da Idanha, têm a ver com
o agrupamento! Na sua maioria, estas obras, são responsabilidade dos
vossos serviços e disso têm o verdadeiro conhecimento!!!

Sempre que algo era enviado a essa Câmara, pedindo obras aqui
ou acolá, vinha sempre a uma resposta de algum responsável (quando
vinha?), dessa Câmara, dizendo: ”Tenham paciência, aguardem! Neste
momento não temos dinheiro para isso!”

No entanto, senhor presidente, quem “não tem dinheiro, não tem
vícios!” e penso que escusado (mas tem de ser falado), sobre inúmeras
viagens, que essa Câmara faz com os mais idosos a necessitados (serão
mesmo?). Não somos contra os idosos (pelo contrário!), temos muito
respeito e admiração por eles e pelos mais necessitados! Para a velhice
caminhamos se Deus quiser e nunca sabemos as necessidades porque
iremos passar!...

Carta aberta Certamente não concordará com a minha opinião (ou seja a
nossa opinião das associações “lesadas”), mas imagine que bastava
“cortar” somente um quarto dessas viagens e o dinheiro que seria
poupado “dos nossos contribuintes” e que poderia ser empregue nas
respectivas escolas (ou até noutras necessidades mais prementes…

Naturalmente o senhor vereador Manuel Rocha tem conheci-
mento dessas necessidades, porque quando a Federação das Asso-
ciações de Pais de Espinho fez uma visita às escolas convidou-o a ver
“in loco”, cada uma das escolas (e, inclusive, levou um caderno das
fotocópias dos idosos nos últimos tempos a essa Câmara, para
relembrar os vossos serviços, das necessidades da escola que
represento, ou seja a Escola EB 1 de Anta 2 Jardim de Infância).

Compreendo que o senhor tenha necessidade de efectuar essas
constantes viagens, porque “em cada viajante haverá um potencial
votante”! Mas senhor presidente, deveria lembrar-se, por exemplo,
que o senhor e os idosos estavam a usufruir do calor do convívio
(também necessário!) e do calor das suas estadias; estavam os
respectivos netos, sobrinhos e crianças, a “tremer de frio na escola”,
porque a Câmara retirou os aquecedores das salas e “esqueceu-se de
os repor”!?... Deveria também lembrar-se que na Primavera e Verão
(que foram muito quentes...), enquanto o Senhor e a restante
comitiva de idosos estariam a conviver num local arejado e fresco, as
nossas crianças estavam sem um único ventilador nas salas...
sufocando com o calor e encharcadas de suor, porque as respectivas
salas não estão preparadas para defender do frio e do calor intenso!
Imaginem as condições de trabalho dos professores!...

Graças a Deus que a associação que represento teve mais bom
senso e junto de particulares, pais e empresas, conseguiu colocar pelo
menos um aquecedor e um ventilador em cada sala de aulas! As
crianças agradeceram!

Os pais, indignados e enganados pelas promessas que ouviram
há quatro anos, naturalmente ficaram agradados e agradecidos, por
alguém que, sem interesses partidários, pessoais e empresariais, teve
a sensibilidade de olhar para os nossos filhos, netos e sobrinhos...

Talvez o senhor presidente, ao efectuar as inúmeras viagens com
os idosos, esteja ciente de que está a prestar um serviço de
solidariedade (e em parte estará!?...) a essas pessoas mais velhas,
mas ao mesmo tempo, está a esquecer-se dos mais novinhos!... E
estas crianças também têm pais, tios e parentes votantes que não são
cegos!!!

O senhor presidente faça as contas ao que já gastou em viagens
e “obras de vista”, para puder dizer que Espinho é uma cidade
fantástica!... Valerá a pena?..

Que nos interessa, a nós espinhenses, receber bem quem nos
visita, se quem cá vive não tem condições mínimas para se sentir bem
e ser feliz?

Há anos atrás (ainda o senhor não era presidente!), eu próprio
escrevia, num jornal (extinto Antajornal), que Espinho parecia uma
“maçã” muito bonita por fora, mas toda cheia de bicho por dentro!...
Julguei, com o passar dos anos, que fizessem um tratamento a essa
“maçã” mas afinal a “maçã” está cada vez mais podre por dentro!...

Luís José Duarte Pimenta
(Anta)

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50

Dá-se à exploração
OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/
mobília  *  Feira - T2  *  Gaia - T2
*  Escritórios p/ serviços - Rua 19
*  Armazém centro de Espinho
Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro * T3 Dúplex no
centro de Espinho *  Vivendas -

Anta  *  T2 - Antas - Porto *
Terreno para 1 moradia - Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo.

OURIVESARIA
GABIOURO

Rua 23, n.º 174 – Edifício S. Pedro - Loja J - R/C - Espinho  •  Tlm. 96 723 27 32

OURIVESARIA
GABIOURO

Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

PREFIRA
OURO USADO
A MESMA QUALIDADE
AO MENOR PREÇO!!!

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH
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Com a abertura da sede de
campanha na Rua 19, o movi-
mento independente “Força
Espinho” deu, na tarde do pas-
sado sábado, mais um passo

Movimento independente instala-se na Rua 19

“Força
Espinho”
abre sede
colorida
de verde

e amarelo
na candidatura às próximas elei-
ções autárquicas.

Não se procedeu, com pom-
pa e circunstância, a uma inau-
guração, tendo os mentores e
dinamizadores do movimento
independente “Força Espinho”

optado pela designação de
“abertura”, conferindo, assim,
ao acto “a simplicidade e a
abrangência que caracteri-
zam a nossa candidatura em
prol do concelho e, claro, de
todos os espinhenses.”

Correia de Araújo produ-
ziu, em traços curtos e gerais,
um discurso de “boas-vindas”
aos presentes, endereçando “o
convite a todos aqueles que
como nós estão imbuídos num
espírito de mudança política

para Espinho, e para a prosse-
cução desse objectivo funda-
mental para o concelho é pre-
ciso dar voz e espaço aos cida-
dãos.”

O actual vereador eleito pelo
PSD e candidato à presidência

da Edilidade fez questão de
observar que as cores (verde e
amarelo) que “pintam” o aludi-
do espaço de campanha au-
tárquica “não devem ser con-
fundidas com nenhuma agên-
cia de viagens para o Brasil…
mas são, de facto, as cores do
nosso concelho!”

A localização da sede tam-
bém lhe proporcionou outra
farpa (noutra direcção…):

“Em relação a outros, estamos
mais perto da Câmara…”

O empresário Alberto Ro-
cha irá figurar no segundo lu-
gar da lista concorrente à
vereação, limando-se arestas
na lista candidata à Assembleia
Municipal.

No acto simbólico da aber-
tura da sede de campanha do
movimento independente “For-
ça Espinho” registaram-se, “por
cortesia”, as presenças de Mar-
ques Baptista, presidente da
Associação Cívica de Espinho,
José Aleixo, presidente da As-
sociação Comercial de Espinho,
Lia Amaral e Paulo Jesus, da
Nova Democracia, e os autarcas
António Catarino e Alfredo Ro-
cha, respectivamente, recan-
didatos às Juntas de Freguesia
de Espinho e Guetim, agora
com o estatuto de independen-
tes (em listas próprias).

Lúcio Alberto

A candidatura da coligação
PSD/CDS-PP, “Juntos por Espi-
nho, visitou, na passada terça-
feira, os armazéns da Câmara
Municipal para auscultar os fun-
cionários do município acerca
da “organização ou reorgani-
zação dos serviços”.

O candidato a presidente
da Câmara nas eleições de
Outubro (e actual vereador)
liderou a comitiva e começou

Candidatura “Juntos por Espinho” dialoga com funcionários da autarquia

Visita aos
armazéns
da Câmara

por salientar que “estamos aqui
hoje, como já estivemos nou-
tras ocasiões, para vos ouvir,
para trocarmos impressões e
também para assumir alguns
compromissos.”

Num ambiente de alguma
informalidade mas também
num clima de alguma familiari-
dade, Luís Montenegro incitou
os presentes “a darem-nos su-
gestões e opiniões relativamen-
te à eficácia e eficiência que
procuramos alcançar nos ser-

viços.”
E acrescentou:
“Estamos numa fase de ul-

timação do nosso programa
eleitoral e, obviamente, dedi-
caremos uma atenção especial
aos serviços municipais. Que-

remos liderar a autarquia com
conhecimento e proximidade
dos seus servidores; queremos
funcionários eficientes e moti-
vados; tudo, porque juntos
queremos prestar melhores
serviços aos cidadãos. Esse

salto qualitativo é urgente mas
só possível com a partilha e a
participação dos funcionários.
Por isso aqui estamos para vos
ouvir e por isso aqui estaremos
no dia seguinte à nossa toma-
da de posse porque é convosco

que tranquilamente procede-
remos a essa evolução.”

A conversa durou cerca de
45 minutos e os candidatos
registaram várias sugestões e
opiniões dos funcionários e pro-
meteram voltar “em breve”.

Foto VÍTOR LANCHA

José Mota divulgou, na segun-
da-feira, mais um programa de
férias (de 1 a 7 de Agosto) desti-
nado aos jovens do concelho e
intitulado “Jovem viajante a cami-
nho de Póvoa de Lanhoso”.

Do programa constam: vi-
sitas culturais – Póvoa de
Lanhoso e Gerês, circuito de
pontes, slide, mina labirinto,
caça ao tesouro em BTT, mar-
cha, rafting (Barragem da

“Jovem viajante a caminho de Póvoa de Lanhoso”

Férias
de Agosto

Caniçada – Gerês) e praia flu-
vial.

Depois do recente ciclo de
férias nas aldeias beirãs, com alo-
jamento em Unhais-o-Velho, no
concelho da Pampilhosa, segue-
se outra iniciativa para outro gru-
po de cerca de meia centena de
jovens.

“Este programa vem ao en-
contro das necessidades dos jo-
vens ao dar-lhes oportunidade de
conhecer lugares fantásticos e
desenvolver actividades que mui-

to lhes agradam. É também nosso
objectivo auxiliar os pais e os
encarregados de educação ao
ocupar os tempos livres dos seus
educandos de uma forma saudá-
vel, através da prática de activida-
des lúdico-formativas que contri-
buam para o seu enriquecimento
cultural e pessoal.”

Entretanto, a Câmara Munici-
pal de Espinho aderiu ao progra-
ma do IPJ (Instituto Português da
Juventude) denominado por OTL
(Ocupação dos Tempos Livres),
concorrendo a onze projectos,
proporcionando a cerca de cem
jovens (com idades compreendi-
das entre os 12 e os 25 anos) a
colaboração (três/quatros diárias
avençadas em dois euros por hora)
em actividades de vasta e di-
versificada índole.

Lúcio Alberto
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OPINIÃO
CRÓNICA DE LONGE
Alberto Camacho

A primeira preocupação de qualquer espinhense para com a
sua terra, entendo eu, chama-se costa, a sua urgente defesa, a
sua importância, a exploração turística, a melhoria da beleza
natural, o valor como património, a sua invulgar extensão, a
inestimável riqueza, tudo aqui á nossa mão... é só semear.

Não me compete definir a lista de prioridades que presumo
extensa e pensada, aceito a urgência que a costa reclama, uma
definição clara do conceito, um projecto sério para a preserva-
ção, em íntima ligação com a esplanada e aquilo que queremos

Espinho:
a costa

e a esplanada

para esse fenomenal espaço de lazer, convívio, descanso, sonho
eu sei lá que mais.

Algumas vezes o disse, a esplanada que se dá aos espinhenses
é, se não a maior, uma das maiores existentes em território
nacional – talvez a da cidade da Horta, na lindíssima ilha do Faial,
bom mas adiante – e o seu desenho permite não adivinhar mas
ver toda a extensa curva que se abre no caminho da aristocrática
Granja e se prolonga com majestática imponência até se perder
nos avisos luminosos do farol de Leixões, creio. Para sul, a oferta
não é tão soberba mas, nos dias que permitem a vista aceder à
paisagem, chega-se ao farol da Boa Nova, será este o nome? E
adivinhamos a ria de Áveiro ali tão perto. A planura deliciosa do
terreno, a maresia puríssima que o mar atira, a altivez da nortada
ou a serenidade dos dias compridos de Junho, são argumentos
pesados que não podem ser banalizados. Devem ser postos ao
serviço do turismo mas de um turismo concebido em base sólidas
e não aquele que nos espera em Espinho neste momento.

Abordar a costa é tratar da questão da esplanada pois uma
não vive sem a outra, defender a viabilidade de uma é contribuir
para o desenvolvimento da outra. Noto com alguma preocupação
que o “nosso mar” se tornou de novo um cão e assalta com a
conhecida fúria a indefesa esplanada. Não sei qual a responsabi-
lidade do novo paredão construído na Aguda nesta renovada e
violenta ofensiva do mar, mais sentida na nevrálgica zona da
casinha da guarda fiscal, local histórico que o mar sempre
castigou com extremo vigor e não creio que nele exista alguma
má vontade especial contra a corporação.

Ignoro os moldes e o modelo disponíveis para o tratamento

deste decisivo tema, mas creio que, não devendo, não poden-
do e não querendo substituir-se à Edilidade legítima e legal,
deve, pode e faz bem querer assumir esse papel, envolver-se
na procura de caminhos para a necessária solução deste
problema. Está em jogo o futuro. Dir-me-ão as vozes oficiais,
já as tenho ouvido, que cada tarefa a seu tempo, que não se
pode fazer tudo duma só vez, que os críticos de hoje nada
fizeram no passado, tenham calma estamos atentos e temos
o assunto agendado, nós é que sabemos, nós é que somos
responsáveis. Estas e outras frases, ouvidas por todos nós
como publicidade paga pelo cidadão contribuinte, não salva-
guardam responsabilidade e menos ainda resolvem os proble-
mas, não os reduzem nem os tornam esquecidos. Já não
estamos em idade de bater palmas de três em três ou quatro
em quatro anos diante dos anúncios de promessas nunca ou
quase nunca viabilizadas depois de contados os votos. A
cidadania, por muito que custe a alguns, não se esgota na
introdução de um papel numa urna e ser cidadão é partilhar as
questões locais e contribuir para as soluções através da
concordância ou da discordância. Manter um olhar oblíquo
sobre as instituições eleitas pelo povo – que bonito! – ajuda tão
pouco como o acto de criticar uma associação pelo facto de não
ser do nosso agrado. Será fácil colocar estes dois agentes ao
serviço da comunidade? Em Portugal nada é fácil porque todos
nós temos em casa um compêndio de filosofia que desencan-
tamos sempre que desejamos complicar o futuro. Será desta
que nos vamos sentar à mesa para fazer da nossa terra um
lugar onde seja agradável viver?

O Casino de Espinho a-
presenta, a partir de hoje e até à
próxima quarta-feira, a última
animação da Dreamworks –
Madagáscar, na sua versão portu-
guesa animada pelas vozes dos
elementos do Gato Fedorento,
Pedro Laginha, entre outros…

Na película, Alex, o leão
(voz de Pedro Laginha) é o rei
da selva urbana e a maior atrac-
ção do Jardim Zoológica de
Central Park, em Nova Iorque.
Ele e os seus melhores amigos
Marty, a zebra (voz de Rui Oli-
veira), Melman, a girafa (voz de
Bruno Nogueira) e Glória, a
hipopótamo fêmea (voz de
Leonor Alcácer), têm vivido num
abençoado cativeiro, com re-
feições a horas… e um público
que os adora.

Mas nem tudo é perfeito…
Marty, que sente que há um
mundo “lá fora” a descobrir,
deixa que a curiosidade fale
mais alto e, com a ajuda dos
prodigiosos pinguins Capitão,
Kowalski e Soldado (vozes dos
‘fedorentos’ Tiago Dores, José
Diogo Quintela, Miguel Góis),
organiza a fuga de forma a
partir em busca do mundo que
sempre quis conhecer. Alex,
Melman e Glória seguem-no e
acabam por ser todos captura-
dos, “embalados” e despa-
chadíssimos para África.

No meio das peripécias que
vão viver e dos novos amigos que
irão encontrar, entre eles o lémure
Maurício (o quarto ‘Gato Fedoren-
to’, Ricardo Pereira Araújo), eles
vão descobrir que “a vida, lá fora,
é realmente uma selva!”.

As sessões no Casino de
Espinho têm intervalo e decor-
rem: segunda a sábado – 15h30
e 21h30; domingo – 15h30, 18
horas e 21h30. À segunda-feira
o preço dos bilhetes é mais
barato (3 euros).

Entretanto, as sessões da
meia-noite (às sextas-feiras e
aos sábados) estarão tempora-
riamente suspensas, desi-
gnadamente nos meses de Ve-
rão (Julho e Agosto).

Sandra Soares

No Casino
de Espinho

‘Madagáscar’

A partir de amanhã e até
quarta-feira, a Sala Tempus do
Centro Multimeios oferece aos
cinéfilos espinhenses uma dose
dupla de cinema com a apre-
sentação de duas películas em
dias alternados: ‘Hotel Ruanda’
(quinta, sábado e terça) e ‘Uma
Pequena Vingança’ (sexta, do-
mingo e quarta). As sessões
mantêm-se pelas 17 e 22 ho-
ras.

Em ‘Hotel Ruanda’, o reali-
zador Terry George aborda uma
das maiores atrocidades da his-
tória da humanidade onde, em
apenas 100 dias, quase um
milhão de tutsis são brutal-
mente assassinados por milíci-
as de etnia hutu no Ruanda, em
1994, perante a impavidez do
mundo ocidental que apesar
das imagens que lhe chegam
pela televisão, nada faz.

No meio deste horror a
vivência de um hutu que pro-
mete proteger a mulher (tutsi)
e a filha, provando mais uma
vez a força do carácter dos
homens quando colocados pe-
rante uma situação desespera-
da.

Quanto a ‘Uma Pequena
Vingança’ é a primeira longa-
metragem de Jacob Aaron Es-
tes é um dos filmes indepen-
dentes norte-americanos mais
elogiados dos últimos tempos
– aclamado tanto no Festival
de Sundance como nos Inde-
pendent Spirit Awards, onde se
aborda o mundo complicado
da adolescência, através de in-
terpretações notáveis dos jo-
vens actores que nele partici-
pam.

Na Galeria, os interessados
ainda podem descobrir ate
quarta-feira o fantástico
contributo do Telescópio Espa-
cial Hubble para a descoberta
de uma nova visão do Cosmos.
A exposição patente de terça a
sexta entre as 10 e as 22 horas,
aos sábados, domingos e feria-
dos, das 14 às 22 hora, está
integrada nas comemorações
dos 15 anos de glória do teles-
cópio.

Sandra Soares

No Multimeios

Dose dupla
de cinema

Na última reunião de câma-
ra, o executivo da autarquia
espinhense deliberou por una-
nimidade dar seguimento à pro-

Espinho candidata-se a financiamento

Inglês
na primária

posta apresentada pelo verea-
dor responsável pelo pelouro
da educação, António Canastro,
de apresentar uma candidatu-
ra, em parceria com os agrupa-
mentos Domingos Capela e Sá

Couto, para apoio financeiro À
implantação do inglês nas es-
colas primárias do concelho.

Esta candidatura será apre-
sentada no âmbito do despa-
cho n.º 14753/2005 (2.ª série)
da Ministra da Educação, Maria
de Lurdes Rodrigues, relativo
ao programa de generalização
do ensino de inglês nos 3.º e
4.º anos do 1.º Ciclo do Ensino
Básico, que tem por objectivo a
promoção de igualdade de opor-
tunidades perante o sistema
educativo.

O programa surge como ofer-

ta educativa extracurricular gra-
tuita, que permita desenvolver
competências e fomentar o inte-
resse pela aprendizagem deste
idioma ao longo da vida, bem
como aumentar a competitividade
dos trabalhadores e da economia
portuguesa.

Dando seguimento à pro-
posta aprovada pelo executivo
espinhense está agora a ser
preparada a candidatura e o
protocolo a celebrar com os
dois agrupamentos.

Sandra Soares

Consumou-se a perda do estatuto da bandeira azul que
abrangia a Frente Azul, em Espinho. Assim, as praias da
Seca, Costa Verde e Azul, que formam a denominada Frente
Azul, foram prejudicadas, alegadamente por despejos de
resíduos industriais oriundos de Grijó.

A dedução da proveniência da causa desta “desclassifi-
cação” fora, entretanto, revelada, na pretérita semana, pelo
presidente da Câmara Municipal.

Até novos resultados, apenas a praia da Baía mantém a
bandeira azul.

Lúcio Alberto

Praias da Seca, Costa Verde e Azul

Frente… sem
bandeira
… azul!

Na reunião de Câmara da
passada sexta-feira, em que
estiveram presentes todos os
elementos do executivo, foi
aprovada por unanimidade a
primeira revisão ao Orçamento
e Plano Plurianual de Investi-
mentos da Câmara Municipal
de Espinho. Esta será agora
remetida à Assembleia Munici-
pal para os fins consignados na
lei.

Ainda na mesma reunião, o
executivo tomou conhecimen-
to de que o processo respeitante
ao empréstimo a contrair pela
autarquia junto da Caixa Geral
de Depósitos foi aprovado em
sessão de visto da 1.ª secção
do Tribunal de Contas, de 7 de
Julho.

Aprovada por unanimidade em reunião de Câmara

Primeira
revisão

ao Plano
Plurianual

de
Investimentos

O executivo foi também in-
formado de que o Conselho de
Administração da Fundação
Calouste Gulbenkian delibero8u
atribuir á edilidade espinhense
um subsídio de 13.068 euros
destinado a financiar o projec-
to ‘Ao sabor da Ciência’, no
âmbito do Programa de Apoio a
Projectos de Promoção de Lei-
tura em Bibliotecas Públicas –
2005.

Por fim, foi deferido o pro-
jecto de arquitectura apresen-
tado pela Missão Evangélica
Maranata de Portugal referen-
te à instalação de uma igreja
evangélica no n.º 2401, da Rua
do Golfe, em Silvalde.

Sandra Soares
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Sandra Soares
e Manuel Proença

O aniversário foi assinalado
no passado sábado com um
programa que abriu à mesa,
durante um almoço de confra-
ternização que reuniu cerca de
50 convidados, utentes, funci-
onários e voluntários.

Destaque para a presença
do director do Centro Distrital
de Aveiro do Instituto de Soli-
dariedade e Segurança Social,
Celestino Almeida, do vereador

Espectáculo do padre Borga e cheque para a cadeira de rodas de Zé Henrique

Santa Casa
dá prendas
em dia de

aniversário
O 68.° aniversário da Santa Casa da

Misericórdia de Espinho ficou marcado
pela animação dos espectáculos do padre
Borga, pela entrega de uma prenda muito
especial a Zé Henrique, jovem espinhense
que sofre de paralisia e a homenagem a

Modesta Dias, funcionária
com 25 anos de casa.

nicação, mas cuja vontade de
viver não deixa ninguém indife-
rente.

A acabar o 12.º ano na
Escola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida, um dos
sonhos do Zé Henrique é tirar o
curso superior de psicologia
mas para tal necessitada de
uma cadeira de rodas adapta-
da às suas necessidades que
custa 10 mil euros, aproxima-
damente.

Metade dessa verba já ha-
via sido conseguida no âmbito
da campanha ‘Luta por um so-
nho’ iniciada por uma das suas
professoras, Cristina Amaral. O
sonho é agora possível com a
contribuição da Santa Casa da
Misericórdia que cobre os res-
tantes 50 por cento do custo da
cadeira.

Almoço e homenagens à
parte, os utentes da Santa
Casa encheram o auditório
da instituição animados pela
ideia de assistirem ao espec-

táculo do padre Borga e ele
não defraudou as expectati-
vas. Sozinho em palco, acom-
panhado apenas pelo seu vi-
olão, o padre cantor entusi-
asmo os presentes que bate-
ram palmas e acompanha-
ram todas as canções com
grande entusiasmo.

À noite, a animação repe-
tiu-se, mas desta feita no Audi-
tório da Junta de Freguesia de
Espinho que também recebeu
o espectáculo do Padre Borga,
uma oferta da Santa Casa à
população idosa do concelho,
especialmente os idosos assis-
tidos e acompanhados pelas
instituições de solidariedade
social.

O programa comemorativo
do aniversário encerrou no do-
mingo com dois momentos de
maior reflexão, a missa solene
celebrada na Igreja Matriz de
Espinho, ao meio-dia e a roma-
gem ao cemitério de Espinho,
que se seguiu.

Manuel Rocha, em representa-
ção da Câmara Municipal de
Espinho, dos párocos de Espi-
nho e Anta, Manuel Moura e
José Pedro e também para o
provedor da Santa Casa,
Amadeu Morais e para o vice-
provedor Carlos Padrão.

No fim do almoço proce-
deu-se a um dos momentos
altos do aniversário com a ho-
menagem a Modesta Dias, fun-
cionária com 25 anos de casa,
considerada por Amadeu Mo-
rais como “um exemplo a se-
guir” pela qualidade dos servi-
ços prestados.

Seguiu-se outro momento
especial, com a entrega de um
cheque a José Henrique Perei-

ra da Rocha, jovem que sofre
de paralisia e tem grandes limi-
tações a nível físico e de comu-
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O Centro Social de Paramos
encontra-se a comemorar a
passagem das suas bodas de
prata com diversas iniciativas
que decorrem desde ano pas-
sado, mas o momento alto foi
vivido na tarde de sábado com
uma sessão solene em que se
prestou homenagem aos asso-
ciados que fundaram o centro e
às três funcionárias com 25
anos de casa.

O programa abriu logo ao
início da tarde com a recepção
às entidades convidadas que
efectuaram uma visita ao Lar S.
José e às instalações para a
primeira infância situadas na
sede do centro onde foram
efectuadas algumas obras de
remodelação, estando outras
previstas para breve.

Durante esta visita houve
oportunidade para abrir uma
exposição fotográfica retratan-
do os ‘25 anos de história’ do
centro que fez as delícias dos
presentes, em especial de to-
dos quantos participaram acti-
vamente no crescimento da ins-
tituição e puderam recordar
momentos passados.

A visita deu lugar à sessão
solene tendo tomado assento
na mesa de honra: o adjunto
do Governador Civil de Aveiro,
Fernando Mendonça; o presi-
dente da Câmara Municipal de
Espinho, José Mota; o director
do Centro Distrital de Aveiro do
Instituto de Solidariedade e
Segurança Social, Celestino
Almeida, o presidente da Junta
de Freguesia de Paramos,
Américo Castro; o pároco de
Paramos, Nuno de Oliveira; o
presidente da Assembleia-Ge-
ral do Centro Social de Para-
mos, Luís Marques Gomes e o
presidente da Direcção da ins-

“Bodas de prata” do Centro Social de Paramos

Projectos
para o

futuro na
comemoração
do passado

O Centro Social de Paramos assinalou as
suas bodas de prata com a homenagem

aos associados que fundaram a instituição
e às funcionárias mais antigas da casa.

Mas em tempo de comemorar o passado,
também foram revelados os projectos para

o futuro: o início das obras na casa
Coração de Jesus, o apoio aos
toxicodependentes e a aposta

na formação profissional.

tituição, Manuel Costa e Silva.
“Querer é poder”, foi com

estas palavras que Manuel Cos-
ta e Silva abriu a sua interven-
ção, recordando “um grupo de
paramenses que, há 25 anos
atrás, ousou dar início a uma
obra gigantesca de solidarieda-
de e apoio às famílias.”

O responsável recordou
também o nascimento das di-
ferentes valências do centro,
desde o apoio à primeira infân-
cia, seguindo-se o trabalho em
prol da terceira idade e o alar-
gamento a toda a comunidade
no âmbito da formação profis-
sional, mas com especial inci-
dência nos projectos
direccionados aos mais
carenciados.

Candidatura
ao PROGRIDE

aprovada

Consciente de que ainda
muito há a fazer, mas convicto
de presidir a uma “instituição
imprescindível e de referência,
no desenvolvimento social do
concelho”, Manuel Costa e Sil-
va garante que o centro conhe-
ce as suas responsabilidades e
é por isso que todos continuam
a trabalhar.

Nesse sentido revelou que
a instituição obteve, recente-
mente, a aprovação para de-
senvolver um novo projecto,
resultante de uma candidatura
ao PROGRIDE, que “vai permi-
tir colmatar diversas lacunas
ao nível do concelho no que
concerne ao fornecimento de
alojamento, alimentação, tra-
tamento de roupas e reinserção
socioprofissional de inúmeros
toxicodependentes totalmente
desenraizados das suas famíli-
as e da própria sociedade.”

Referiu também o início, já
em Setembro, de um novo pro-

jecto de formação profissional
que permitirá habilitar com o
6.º ano de escolaridade indiví-
duos que possuam apenas a 4º
classe, prevendo para a mes-
ma altura o arranque das obras
de remodelação e recuperação
da Casa Coração de Jesus.

Neste momento comemo-

rativo, o presidente da As-
sembleia-Geral do centro e tam-
bém sócio-fundador fez ques-
tão de lembrar as dificuldades
e o constante crescimento da
instituição na prossecução das
necessidades da freguesia e do
concelho nestes 25 anos, des-
tacando dois nomes: o bene-

mérito Américo Gomes de Oli-
veira que doou a Casa Coração
de Jesus e o terreno onde se
encontra o Lar S. José e “o
arquitecto Costa e Silva pela
inteligência e dinamismo com
que ajudou a instituição a con-
seguir a dimensão que tem
hoje.”

Coube ao presidente da
Junta de Paramos lembrar a
colaboração da autarquia com
a instituição, mostrando-se dis-
ponível para que esta colabora-
ção próxima se mantenha na
prossecução do “caminho cer-
to que tem sido traçado.”

Sublinhando que numa fes-
ta de aniversário se lembra a
vida passada, mas também se
perspectiva a vida futura, o
director distrital da Segurança
Social lembrou a importância
da construção de alicerces só-
lidos, mas também a necessi-
dade das instituições se sabe-
rem adaptar às solicitações que
surgem na sociedade, reconhe-
cendo que o Governo não pode
responder a todas essas solici-
tações.

Colaboração
de instituições
e autarquias

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho focou a
sua intervenção na importân-
cia do trabalho das instituições
da solidariedade social, referin-
do a colaboração estreita exis-
tente entre a autarquia, o Cen-
tro Social de Paramos e a ADCE
(Associação de Desenvolvimen-
to Concelho de Espinho), no
âmbito da Rede Social.

Lembrando as dificuldades
de financiamento para alguns
projectos destas instituições, o
autarca aproveitou a presença
dos responsáveis da Seguran-
ça Social e do Governo Civil

para apelar a que haja justiça
na atribuição dos subsídios,
reconhecendo-se o valor das
instituições que trabalham re-
almente no terreno e conhe-
cem a realidade da comunida-
de em que estão inseridas.

A última intervenção coube
ao representante do Governa-
dor Civil de Aveiro que optou
por realçar o papel dos técnicos
e funcionários destas institui-
ções, que “extravasam as suas
funções para cumprirem uma
missão”, não esquecendo a
importância das parcerias en-
tre instituições e com as
autarquias.

No fim dos discursos pas-
sou-se então a um dos mo-
mentos mais significativos do
dia com a homenagem aos só-
cios fundadores do centro, no-
meadamente: José Pacheco De
Oliveira; Júlio Dias Vieira Da
Costa; Joaquim Rodrigues Gui-
marães; Ernesto Lucas Torres
Vieira; Luís Marques Gomes;
Manuel Augusto Correia Da Sil-
va; António Pereira Vieira; Ma-
ria Josefina Pereira Mendes;
Manuel Ferreira Silva; João Pin-
to Romeira; Maria Julieta Da
Costa Romeira.

Também as funcionárias
Maria Josefina Pereira Mendes,
Lurdes Proença e Filomena Sá,
com 25 anos de casa, não fo-
ram esquecidas.

A cerimónia encerrou com
a entrega de algumas lembran-
ças de diversas colectividades
paramenses e de uma prenda
especial. Todas as funcionárias
do centro fizeram questão de
se unirem e oferecerem à insti-
tuição onde trabalham uma
lembrança representativa do or-
gulho que tem em pertencer
aquela casa.

As comemorações dos 25
anos do Centro social de Para-
mos encerraram com a cele-
bração de uma missa solene e
um jantar convívio.

Sandra Soares

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51
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Manuel Proença

Esta decisão do INAC deixou
o presidente da Direcção mais
aliviado, uma vez que os heli-
cópteros que ali estavam
parqueados poderão voltar a

Jorge Pinhal satisfeito com a reabertura (em breve) do heliporto, mas…

“Ninguém
está com
vontade
de nos
ajudar

a resolver
o problema

da pista”
O heliporto do aeródromo de Paramos vai
reabrir dentro em breve. Uma inspecção
levada a cabo por técnicos do Instituto

Nacional de Aviação Civil, na sexta-feira,
obrigou a que o Aero Clube da Costa Verde
implementasse algumas alterações naque-
la infra-estrutura, nomeadamente no que

respeita a marcas na plataforma de aterra-
gem e na colocação de uma manga de
indicação de vento. Assim, a plataforma

estará certificada para helicópteros
de grande porte.

operar a partir daquele local.
Aliás, Jorge Pinhal admite que
“a empresa que aqui opera,
deverá trazer, agora, um heli-
cóptero de grande porte para
cá, o que nos trará, obviamen-
te, algumas receitas que tanta
falta nos fazem depois do en-

cerramento da pista, aquando
do trágico acidente”.

Segundo Jorge Pinhal, a
plataforma “está de acordo com
as normas” e “oferece todas as
condições de segurança”.

“Por outro lado”, adianta o
presidente do Aero Clube da
Costa Verde, “teremos algum
espaço no hangar para poder-
mos guardar os helicópteros,
uma vez que alguns aviões
tiveram de sair de cá”.

Jorge Pinhal manifesta, no
entanto, “alguma perplexida-
de em relação ao futuro do
Aero Clube da Costa Verde,
uma vez que o tempo vai pas-
sando e vejo que ninguém está
com vontade de nos ajudar a
resolver o problema da pista
de Paramos”.

E explica:
“Temos apenas um avião a

voar, em S. Jacinto e não po-
demos contar com as receitas,
quer do aluguer dos hangares,
nem do aluguer de aviões. Po-
rém, os voos com os nossos
aviões não são uma fonte de
receita significativa, uma vez
que são vendidos aos nossos
associados, praticamente pelo
valor de custo. Para agravar a
situação, este ano não estamos
a fazer a vigilância aérea de
fogos. Isso também era uma
boa receita”.

Jorge Pinhal mostra-se,
portanto, “desmotivado”. O pre-
sidente do Aero Clube da Costa
Verde lamenta que “o coman-
dante do Regimento de Enge-
nharia 3 ainda não tenha
correspondido a um pedido de
reunião formulado por nós há
mais de 15 dias!”

Jorge Pinhal revela que
“para que o processo para a
vedação da pista de Paramos
arranque – imprescindível à
reabertura do aeródromo – é
necessária a autorização dos
militares. Sem isso, nada feito!
Depois poderemos levar o pro-
jecto de vedação da pista, com
uma rede de cerca de um me-
tro e meio de altura, ao INAC,
para que o mesmo seja aprova-
do”.

A vedação da pista, até à
actual estrada faz parte de uma
primeira fase. Jorge Pinhal pre-
vê gastar cerca de dez mil euros
em material e diz que conta
com o apoio quer da Junta de
Freguesia de Paramos, quer da
Câmara Municipal de Espinho,
para a mão-de-obra. Os 300
metros de pista em terra bati-
da, a Sul, poderiam vir a ser
utilizados para a operação de
aeronaves. Mais tarde, no caso
de a estrada da praia passar
um pouco mais para Norte,
para o enfiamento do muro do

RE3, a pista poderia ser prolon-
gada um pouco mais”.

A vontade de Jorge Pinhal é
a de, “para já, conseguir colo-
car obstáculos no fim da pista,
junto à estrada da praia, para
evitar que os automóveis en-
trem na pista. É desta forma
que pretendemos que o INAC
nos abra a pista para a opera-
ção, apenas, de ultraligeiros”.

O presidente da Direcção
do Aero Clube da Costa Verde
está expectante, também, em
relação a uma reunião que irá
ter, no sábado, com os candi-
datos ao curso de piloto. Jorge
Pinhal vai por a hipótese de se
ministrarem as aulas teóricas
nas instalações do Aero Clube
da Costa Verde e de as aulas
práticas passarem para S. Ja-
cinto. Aliás, já no sábado vai
realizar-se o exame teórico no
Aero Clube para os alunos que
frequentam o curso e para cer-
ca de duas dezenas de alunos
oriundos de outras escolas de
pilotagem.

Mudança
para concelho

vizinho...

Na sexta-feira passada, re-
alizou-se nas instalações do
Aero Clube da Costa Verde,

uma Assembleia Geral Extraor-
dinária. Os sócios daquela co-
lectividade pronunciaram-se
sobre a situação económica e,
sobretudo, sobre o encerra-
mento da pista e o futuro da
colectividade.

Os associados presentes
manifestaram todo o seu apoio
ao executivo do clube e a todas
as medidas que foram tomadas
pela Direcção.

Houve alguns sócios que
acabaram por virar os discur-
sos para uma solução que
passaria por mudar o Aero
Clube da Costa Verde para
um outro concelho vizinho
que queira vir a construir um
aeródromo.

Jorge Pinhal referiu, a
propós i to que “estamos
prontos para mudar caso
isso venha a ser necessário.
No entanto, não pretendo
tomar esta atitude. Sou
espinhense e estou muito
interessado nesta zona, mas
estou cansado de andar
sempre a bater na parede”.

O presidente do Aero Clube
da Costa Verde disse, por fim,
que “gostaria que a Câmara
Municipal de Espinho tivesse
uma política definida para o
aeródromo e que o mesmo pas-
sasse a ser municipal e que
fosse uma infra-estrutura de
interesse para a cidade”.

Foto VÍTOR LANCHA

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Tel. 22732 26 24 l

(Portaria n.º 734/2002 de 27/06)

(Portaria n.º 729/2002 de 27/06)

(Portaria n.º 809/2004 de 13/07)
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Salvé 29.07.2005

(Uma data muito especial)
Seu marido e filha, orgulhosos e felizes

com a esposa e mãe extremosa, que é e
sempre soube ser, rogam a Deus, para que
lhe depare uma longa vida, na companhia
dos seus entes queridos! Muitos parabéns!

Arnaldo e Fatty (Alemanha)

Fernanda “Queiroz” de Sá Ferreira Figueiredo
Salvé 30.07.2005

Seus avós, padrinhos e tios
vêm desejar-lhe as maiores felici-
dades na passagem do seu 1.º
aniversário e que esta data se
prolongue por muitos e bons anos.

Parabéns. Beijinhos.

Samuel

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

O Rancho Folclórico S. Tiago
de Silvalde realizou, no passa-
do sábado, mais uma edição do
Festival Internacional de Fol-

Folclore internacional

Largo
da Igreja

de Silvalde
lotado

clore de Silvalde, com a presen-
ça de seis grupos, entre os
quais dois estrangeiros (de
Espanha e Polónia).

Com o largo da igreja reple-
to, foi dada motivação especial

aos grupos presentes, que as-
sim puderam demonstrar “toda
a sua qualidade e repre-
sentatividade das regiões nas
quais estão inseridos”.

Depois da recepção e en-
trega das lembranças aos par-
ticipantes, no salão nobre da
Junta de Freguesia, seguiu-se
o desfile etnográfico, saindo da
autarquia até ao arraial da Igreja
Paroquial, onde se realizou o
espectáculo com: Grupo Fol-
clórico e Etnográfico de Alber-
gara-a-Velha; Rancho Folclóri-
co e Etnográfico de Vale de
Açores (Mortágua); Rancho
Folclórico S. Tiago de Silvalde;
“Grojcowianie” Folk Ensemble
(Wieprz – Polónia); Grupo Fol-
clórico Associação Cultural Re-
creativa Senhora da Aparecida
(Lousada);

Grupo de Danzas Postiguet
(Alicante – Espanha).

Folclore
espanhol,

polaco
e português

nos
Altos-Céus

O pretérito sábado foi ani-
mado em Anta com a realiza-
ção do Festival Internacional
de Folclore dos Altos-Céus.

Com o Largo dos Altos-Céus
lotado, exibiram-se: Grupo de
Danzas de Postiguet (Alicante
– Espanha), Rancho Folclórico
Nossa Senhora dos Altos-Céus,
Rancho Folclórico e Etnográfico
de S. Miguel de Anreade
(Resende), Rancho Folclórico
de S. Julião (Vila Nova de Fa-
malicão) e “Grajcowianie” Folk
Ensemble de Wieprz (Polónia).

Antes do espectáculo ocor-
reram uma sessão de boas-
vindas e entrega de lembran-
ças, na Junta de Freguesia de
Anta, e um jantar/convívio, na
Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira, e o tradicional des-
file etnográfico.

Na noite de sábado
Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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Durante uma hora e meia

Casino
de Espinho

ao rubro
com Joe Cocker

O conhecido cantor britânico, Joe Cocker actuou, no sábado, no Casino de Espinho, perante cerca de 550 pessoas
que encheram, por completo, o salão Atlântico. O carismático cantor, empolgou uma entusiasta plateia durante

cerca de uma hora e meia, e cantou 16 temas, quatro deles do seu novo álbum.

“Little help”, “Summer in the
city”, “You are so beautiful”,
“When the Night”, What’s going
on”, “Up where we belong”,
“Noubliez Jamais”, “Delta Lady”,
entre outros, encheram de âni-
mo o público que esteve no
Casino de Espinho.

Joe Cocker trouxe, também,
uma banda de luxo composta
por oito elementos, dois deles,
vozes femininas.

O cantor de 61 anos, atin-
giu o auge na altura em que
interpretou o tema dos ‘U2’,
“One”. Foi este o momento alto
do espectáculo que antecedeu
a conhecida balada, “Noubliez

Jamais”.
A actuação de Joe Cocker

no Casino de Espinho é par-
te da digressão mundial de
apresentação de “Heart &
Soul”, o mais recente traba-
lho discográfico do cantor.
Este álbum, o 29º da sua
carreira, homenageia vári-
os amigos e ídolos do can-
tor inglês e inclui temas cé-
lebres de Paul McCartney,
John Lenon, REM e Marvin
Gaye. “Heart & Soul”, cujo
single de lançamento é uma
versão de “One” dos U2,
conta ainda com quatro te-
mas originais de Joe Cocker.

Manuel Proença

O espectáculo de sábado,
de Joe Cocker, acabou por le-
var ao rubro mais de meio mi-
lhar de pessoas, no Casino de
Espinho. O mítico cantor, dei-
xou para trás as palavras e
limitou-se a fazer aquilo que,
tanto ele, como os seus fãs
adoram – cantar.

Temas como “Unchain my
heart”, “You can leave your hat
on”, “Chain of fools”, “Letter”,

Foto VÍTOR LANCHA

Artur Ferreira, Ferreira dos Santos, Gogue, Joaquim
Paixão, José Carvalho, José Oliveira, Omar Perez, Onofre
Varela, Paulo Santos e Pedro Ferreira rubricaram mais uma
edição do Encontro de Caricaturistas, anualmente organizado
pela Câmara Municipal de Espinho.

No sábado e no domingo passados, o Largo Dr. José
Salvador (em frente à Edilidade) foi animado com a iniciativa
intitulada “Que Humor de Rua!”

‘Que humor
de rua’

Caricaturistas
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São muitos os jovens reali-
zadores nacionais de cinema
de animação que reconhe-
cem ter dado os primeiros
passo nesta arte através do
Cinanima e pelas mãos de
António Gaio. Na homena-
gem que a Casa de Animação
lhe prestou no dia do seu
80.º aniversário António Gaio
emocionou-se com as pala-
vras de um deles: “Obrigado
por me ter ensinado a voar”.

Mas com a simplicidade e
humildade que caracterizam
aquele que é considerado por
muitos o pai da animação em
Portugal, António Gaio ga-
rante que os créditos não são
dele, mas do festival que diri-
ge há quase três décadas.

Simplicidade e humildade
são, aliás, duas qualidades
que muito preza e pelas quais
sempre procurou pautar a sua
vida, tal como relevou no jan-
tar em sua homenagem, or-
ganizado pelo Probus na noi-
te de sexta-feira e que en-
cheu a sala do Hotel Praiagolfe
com muitos familiares e ami-

Homenagem a António Ferreira Gaio

“Obrigado
por me ter
ensinado
a voar!”

António Ferreira Gaio fez 80 anos no
passado dia 18 Julho e, depois da

homenagem que lhe foi prestada pela
Casa da Animação (Porto), na sexta-feira
foi a vez dos espinhenses reconhecerem o
trabalho e o valor do director do Cinanima,
Carlos Gaio, com “80 anos de prestação de

serviços à causa pública”.

gos do homenageado, entre
eles, diversas figuras bem
conhecidas da vida espi-
nhense.

Mas neste jantar os espi-
nhenses quiseram fazer mui-
to mais do que homenagear o
director do Cinanima, preten-
deram reconhecer e agrade-
cer o trabalho de um homem
que dedicou a sua vida a ser-
vir.

Isso mesmo realçou o pre-
sidente da Câmara de Espi-
nho, José Mota: “António Gaio
não é apenas o director do
Cinanima, o seu principal res-
ponsável. Foi um excelente
autarca no executivo da Câ-
mara Municipal e na As-
sembleia Municipal, foi tam-
bém uma pessoa importan-
tíssima na vida associativa do
concelho. Estes 80 anos de
vida são 80 anos de presta-
ção de serviços à causa públi-
ca. É uma referência da nos-
sa terra e foi por isso agraci-
ado aos mais diversos níveis,
incluindo com a medalha de
honra e o título de cidadão de
Espinho.”

Também Eduardo Aragão,
presidente da Associação
Académica de Espinho, fez
questão de dirigir algumas

palavras ao “ex-presidente,
ex-director e colaborador as-
síduo da nossa instituição,
figura ímpar do associativismo
espinhense que se distingue
pela participação altruísta,
bem como, pelo elevado sen-
tido cívico e humanista”.

O presidente dos aca-
demistas, faz questão de re-
alçar a juventude dos 80 anos
de António Gaio e o presiden-
te da autarquia espinhense
está “convencido de que o
trabalho notável desta figura
simpática, tolerante, de uma
grande qualidade intelectual
não pára aqui. Ainda teremos
oportunidade de lhe prestar
muitas outras homenagens,
em outros aniversários”.

Garantindo sentir-se, “pe-
queno” com os elogios que
lhe foram dirigidos, o home-
nageado aproveitou a oca-
sião para lembrar alguns no-
mes que o acompanharam
em 80 anos de intensa vida
associativa no concelho, até
porque, “o contacto com mui-
tas pessoas, a qualidade e
quantidade de amigos que
colaboraram comigo e vive-
ram o mesmo ideal, foram a
melhor coisa que tive duran-
te estes anos de actividade.”

Sandra Soares

António Gaio lembrou as-
sim, o grande amigo da
Académica, arquitecto Jeró-
nimo Reis e muitos nomes
ligados ao nascimento do
Cinanima, alguns deles pre-
sentes na sala. Também fez
questão de recordar alguns
dos momentos mais mar-
cantes dos seus 80 anos de
vida e ligação à actividade
cultural e desportiva no con-
celho, sempre vividos “com
simplicidade, com humildade
e com naturalidade.”

O homenageado termi-
nou não com um agradeci-
mento, mas com a manifes-
tação da sua alegria “por
estarmos aqui todos juntos
e termos oportunidade de
recordar alguns passos da
vida que levei.”

O jantar encerrou com
António Gaio a apagar a vela
do seu bolo de aniversário ao
som dos parabéns, não sem
que antes o presidente do
Probus, agradecesse a parti-
cipação dos amigos do ho-
menageado naquela iniciati-
va, “como meio de agradecer
e reconhecer a forma como
António Gaio elevou bem alto
o nome de Espinho nas suas
diversas actividades.”

Vende-se
C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

Aluga-se
INDEPENDENTE C/ ARRUMOS

LOTE DE TERRENO

ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

1.º ANDAR T4

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72



28/Julho/2005

17

Dez confidências

Romeu Assis Marques Vitó nasceu a 4 de Outubro de 1937 em Espinho. Completou o 2.º ciclo do Liceu,
frequentou o instituto Francês até ao último ano e, aos 48 anos, completou o curso de óptico/optometrista que corresponde

actualmente ao curso universitário de física aplicada, ramo óptica (optometria). Fez a pós-graduação no Instituto Borton,
em Madrid e, anualmente, faz uma reciclagem em Espanha. Só interrompeu esta actividade nos quatro anos em que esteve

à frente da autarquia espinhense (1989/1993). Ainda na política, foi presidente da Junta de Espinho em dois mandatos.
É presidente do Núcleo da Cruz Vermelha de Espinho há mais de duas décadas, juiz da Irmandade de Nossa Senhora da Ajuda
e membro do Conselho Pastoral Paroquial de Espinho. Presidiu à direcção e Assembleia-Geral do Sporting Clube de Espinho, é
sócio-fundador e também já foi presidente do Lions Club de Espinho, membro dos corpos gerentes dos Bombeiros Voluntários

de Espinho, vice-presidente da Assembleia-Geral da Cerciespinho e presidente do Conselho Fiscal da Associação de
Antigos Alunos do Colégio S. Luís. Foi ainda columbófilo e presidente da Assembleia-Geral do clube espinhense há 20 anos.

Foi vice-presidente da Direcção da Associação Comercial de Espinho. É associado, há mais de 50 anos, do Orfeão de Espinho,
do Sporting de Espinho, da Associação Académica de Espinho e do Grupo Columbófilo de Espinho. Actualmente

encontra-se aposentado, embora continue a dar o seu contributo na gestão dos estabelecimentos de que é proprietário,
em Espinho e Albergaria-a-Velha. Nos tempos livres gosta de assistir a espectáculos culturais e a bons filmes.

É casado há 42 anos com Henriqueta, reformada do ensino, tem duas filhas e cinco netos.

– Como apresentaria
o concelho a um amigo?

– Quando falo do meu
concelho e da minha cidade
a pessoas amigas, digo-lhes
a verdade: que é bom viver
em Espinho. É uma terra
pequena mas uma grande
cidade no que respeita às
infra-estruturas que ofere-
ce a quem cá vive. Em ser-
viços temos os essenciais
para uma boa qualidade de
vida, na saúde temos um
óptimo Hospital e Centro de
Saúde, há pouco classifica-
do, o primeiro em Portugal
na qualidade de prestação
de serviços. Contemos, no
entanto, que há sempre os

Ex-presidente da Câmara
e da Junta de Espinho

“Mais
segurança,

dinamização
cultural

e apoio à
juventude”

bendizentes e os maldizen-
tes, porém, julgo que o nú-
mero dos primeiros é bem
maior que o dos segundos.

– Quais os locais que
frequenta no concelho?

– Em Espinho frequento
com alguma regularidade o
Centro Multimeios e as suas
exposições culturais e re-
creativas. Vou à maioria dos
eventos desportivos na Nave
Polivalente. E, quando pos-
so, assisto aos diversos
eventos musicais que a nos-
sa Academia de Música nos
proporc iona.  Frequento,
ainda, com alguma regula-
ridade o Balneário Marinho,
na Piscina Solário Atlântico.

A Norte, eu e minha mulher
caminhamos, sempre, uns
bons quilómetros na linda
esplanada da nossa terra.

– De que sente falta
em Espinho?

– É natural e até saudá-
vel, numa cidade jovem
como é Espinho, nunca es-
tarmos satisfeitos com aqui-
lo que temos. Se Espinho,

no entanto, tivesse mais
segurança durante os doze
meses do ano, um pouco
mais de dinamização cultu-
ral, mais locais (saudáveis)
para divertimento e apoio à
juventude espinhense, não
seria nada mau para me-
lhorar ainda mais as condi-
ções de vida no nosso con-
celho.

– De que forma con-
tribui para o dinamismo
da cidade?

– No meu mandato como
presidente da Câmara, jun-
tamente com a minha ve-
reação, criámos, perspecti-
vamos e aprovamos as prin-
cipais infra-estruturas que
se encontram já instaladas
em Espinho. Refiro-me, con-
cretamente, no Centro Mul-
timeios, à Nave Polivalente,
ao Complexo de Ténis e à
concretização do parque de
estacionamento subterrâ-
neo na nova esplanada em
frente ao Casino de Espi-
nho, Solverde. Fiquei muito
satisfeito por os autarcas
que me sucederam, apro-
veitarem os projectos e im-
plantarem-nos no terreno.
Bem hajam!

– Que figura de Espi-
nho destaca pela positi-
va? Porquê?

– Não vou destacar nin-
guém em Espinho, nem pela
positiva, nem pela negati-
va. Julgo que todos, dentro
das suas possibilidades e à
sua maneira, deram e dão o
seu melhor para valorizar
as condições de vida de to-
dos os que fazem de Espi-
nho a sua terra. Deram a
Espinho as infra-estruturas
básicas e indispensáveis
pa ra  da r  qua l i dade  à
vivência em Espinho.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela negati-
va? Porquê?

– Como ponto negativo,
condeno todos aqueles que
colocam os interesses polí-
ticos e pessoais acima dos
interesses locais, que deve-
riam estar em primeiríssimo
lugar.

– Académica ou Spor-
ting de Espinho?

– Fui atleta da Académica
(hóquei em patins) e do
Sporting de Espinho (an-
debol). Os dois clubes di-
zem-me muito, no fundo de
meu coração. Nos dias de
competição, caso não possa
assistir aos jogos, sempre

estou atento aos resultados
e fico muito triste quando
perdem ou... descem de di-
visão. Como fui Presidente
do Sporting de Espinho, tal-
vez me direccione mais um
pouco em prol deste clube
que tem como modalidade
rainha o futebol. Este des-
porto tem tanto de polémi-
co, pelas quant ias des-
pendidas, como de ser, na
minha opinião, um dos mai-
ores vínculos turístico da
nossa terra, dentro e fora
do nosso País, principalmen-
te quando o nosso clube se
encontra na Primeira Liga.
Vamos a isto rapaziada!!!

– Revele um momen-
to marcante, pela positi-
va, da sua vida pessoal e
profissional:

– O momento mais mar-
cante, pela positiva na mi-
nha vida pessoal, foi a cons-
tituição do meu agregado
familiar, que começa com o
meu casamento, o nasci-
mento das minhas filhas e o
aparecimento dos meus cin-
co netos – três rapazes
(Miguel, Frederico e Hen-
r ique) e duas raparigas
(Beatriz e Amélia). Na mi-
nha vida profissional, foi ter
conseguido tirar o curso de
óptica/optometria aos 48
anos de idade.

– Revele um momen-
to marcante, pela nega-
tiva, da sua vida pessoal
e profissional:

– O momento mais mar-
cante, pela negativa, foi o
falecimento dos meus pais,
a quem adorava muito… Paz
às suas almas.

– O que espera do fu-
turo?

– O futuro só a Deus
pertence, mas era sempre
bom mais uns “anitos” de
vida com qualidade e saú-
de, pois se anão houver não
vale a pena viver a sofrer e
a fazer sofrer os outros. E,
já agora, muita saúde para
os meus amigos e... inimi-
gos, e que Deus lhes perdoe
os seus pecados!
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Sandra Soares

No projecto elaborado pelo
arquitecto Rui Lacerda de um
edifício que se pretende to-
talmente virado para a músi-
ca todos os pormenores fo-
ram tidos em conta com o
objectivo de potenciar ao
máximo o edifício em termos
de rentabilização de espaço e
de qualidade acústica de to-
das as salas.

Como Alexandre Santos
revela “a nossa opção passa
por construir uma estrutura
funcional e que proporcione
conforto aos utentes.” Assim,
o luxo foi deixado para se-
gundo plano em favor da qua-
lidade de toda a estrutura do
edifício, nomeadamente ao
nível acústico.

Mas, a aposta clara na
qualidade da estrutura do
edifício elevou drasticamente
os custos da obra, actual-

Novas instalações da Academia de Música

Rentabilização
de espaço

e qualidade
acústica

Fazendo uma aposta clara
na rentabilização de espaço,

qualidade acústica, funcionalidade
e conforto, a Academia de Espinho

vê nascer as suas novas instalações,
que incluem a área de escola e

uma zona cultural servida por um auditório
com capacidade para 300 lugares. Isto e
muito mais foi revelado aos curiosos que

participaram na visita guiada à obra,
que decorreu na manhã de sábado.

mente avaliada em 3,5 mi-
lhões de euros e financiada
pela Academia de Música
(dentro das suas possibilida-
des), Câmara Municipal de
Espinho (cerca de 400 mil
euros), Ministério da Cultura,
Ministério da Educação, Mi-
nistério das Cidades, Or-
denamento do Território e
Ambiente.

Falta, no entanto, o fi-
nanciamento de cerca de um
terço do valor total da obra,
estando a direcção da Acade-
mia a trabalhar junto das en-
tidades governamentais para
colmatar essa falha.

O edifício é “um grande
caixote com diversas caixas
no seu interior, perfeitamen-
te isoladas uma das outras”,
mas para que tal seja possí-
vel as paredes, tectos e chão
têm características especiais,
sendo de grande espessura e
constituídos por materiais de
isolamento específicos. Uma

curiosidade é o facto das sa-
las de aulas não terem as
paredes direitas, uma das
paredes é forrada a madeira
e todas elas têm uma ligeira
inclinação para que o som
possa circular.

A zona cultural do edifício é
servida por ar condicionado,
enquanto a área da escola tem
ventilação mecânica, mas para
que o isolamento entre as salas
seja efectivo, cada uma delas é
servido por um sistema autó-
nomo, o que implica um grande
dispêndio de espaço.

Devido às características
técnicas do próprio edifício,
uma área substancial do mes-
mo é aliás ocupada por salas
de apoio técnico para o ar
condicionado, ventilação me-
cânica, extracção de água (o
último piso encontra-se dez
metros abaixo do solo)...

O edifício é servido por
rampas de acesso (para defi-
cientes) e um elevador pano-
râmico, sendo rodeado por
áreas de circulação pedonal,
com a entrada principal situ-

ada no lado norte, embora
haja acesso directo ao bar,
biblioteca e grande auditório
pelo lado poente.

O edifício é composto por
duas vertentes fundamentais
ligadas por uma zona de re-
cepção (no rés-do-chão): a
área destinada à escola nos
três pisos superiores e o equi-
pamento cultural, situado nos
pisos que se encontram abai-
xo do nível do solo.

Na zona de recepção es-
tão os espaços administrati-
vos, com gabinetes de direc-
ção e apoio pedagógico, sala
de professores, bilheteira,
mas também com um peque-
no auditório com capacidade
para uma audiência de cerca
de 80 pessoas.

Descendo as escadas para
o piso inferior encontra-se a
biblioteca/audioteca que vai
receber o acervo bibliográfico
da Academia e estará aberta
aos seus alunos, mas também
a todos quantos estejam inte-
ressados em desenvolver tra-
balho no âmbito da música.

Este espaço amplo tem
vista para o foyer de acesso
ao grande auditório onde fica
o bar, que serve de apoio ao
referido auditório em dias de
espectáculo, mas que tam-
bém estará aberto de forma
mais permanente aos alunos
da Academia e população em
geral.

O grande auditório do edi-
fício tem cerca de 300 luga-
res e as dimensões do palco
permitem receber uma or-
questra composta por 80 a
85 pessoas, sendo servido por
uma zona técnica com dois
camarins individuais e dois
colectivos, sanitários e uma
sala de ensaios e aquecimen-
to para os concertos, com
condições acústicas idênticas
às do auditório.

Esta sala pode ainda ser
uti l izada autonomamente
para pequenas audições, exa-
mes ou espectáculos de di-
mensão reduzida, tendo ca-
pacidade para 30 lugares.

O auditório é ainda servi-
do por uma cabine de grava-

ção, composta por uma zona
de contacto visual directo com
o auditório e uma outra de
trabalho onde será possível
efectuar as montagens de
vídeo/áudio do que for gra-
vado. Esta sala vai permitir a
gravação com qualidade de
grandes orquestras, o que não
é fácil nos estúdios existen-
tes em Portugal.

Os pisos superiores do
edifício destinam-se à escola
e dois deles são basicamente
iguais comportando 21 salas
de diferentes dimensões, para
aulas individuais e colectivas.

O último piso do edifício
tem características especiais.
Destinando-se às aulas de
percussão, comporta uma
sala grande para trabalhos
de grupo e diversos gabine-
tes para trabalho individual.

Todo o edifício foi assim
pensado tendo em conta duas
ideias fundamentais, a máxi-
ma rentabilização do espaço
e a sua funcionalidade, assim
como a qualidade acústica de
todas as salas.

TRATAMENTO PERSONALIZADO
VENDA DIRECTA PELOS TELEM. 96 417 7996 / 96 728 8916 – MARQUE A SUA VISITA

Oferta escritura até 30/07/2005

VENDA T4 DÚPLEX
Jto. Igreja – Espinho

C/ 230 m2, gar. fechada, terraço.
Preço promocional: 185.000 Euros

———
VENDA T3 Usado

Totalmente renovado
Rua 19 (jto. Forno) – Espinho

C/ elev., Arr., Garagem.
C/ aquec. central ao preço

Promocional de 100.000 Euros

VENDA e ALUGUER
Negócio ou Investimento

Espinho e Arredores

VENDA T1 - T2 ESPINHO
Rua 23 (junto ao Tribunal)
Rua 20 (junto à Tourada)

Apartamentos prontos habitar

Novos, com elevador e com garagem, terraços,
móveis de banho e cozinha com oferta

de electrodomésticos, pisos em madeira, áreas
amplas, portas de segurança, vídeo porteiro

• LOJA - Rua 37/14 c/ 100 m2 + 60 m2 cave
• Armazéns novos - Z. Ind. c/ 325 m2 + escrit.
• Armazém - Z. Ind. c/ 600 m2 + escritório
• Terreno - Z. Ind. S. Félix Marinha c/ 7.100 m2
• Lotes p/ construção Apart. c/ proj. aprov.
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
PROGRAMAÇÃO DA ANIMAÇÃO DE

VERÃO
JULHO / AGOSTO 2005

Data Horário Artistas

NOTA: Todos os espectáculos vão ser realizados
no Largo da Câmara Municipal de Espinho

29/7
(Sexta) 21h30 Banda de Música de Espinho

Olímpio Capela  *  José Raul
*  José Manuel Baptista

Banda de Música de Silvalde

Grupo de Fados da Costa Verde

Festival Internacional de Folclore

Fredy  *  Olímpio Capela  *  Andreia Batista

Irene Vieira + Grupo de Guitarras  *  Paulo Sérgio

Tuna Musical de Anta

Bruno Bastos

Bernardo Henrique  *  Gipsy Maia  *  José Raul

Duo Brisa do Mar * Andreia Batista
José Manuel Batista

Pedro Abrunhosa

Grupo de Fados da Costa Verde
 Duo Brisa do Mar  *  Andreia Batista

*  Olímpio Capela *
Irene Vieira  *  José Manuel Batista  *  Paulo Sérgio

Bernardo Henrique  *  José Raul
 Fredy  *  Gipsy Maia

Das
16h00

às
19h00

28/8
(Domingo)

FESTA
DO

EMIGRANTE

27/8
(Sábado) 21h30

26/8
(Sexta)

21h30

21h3025/8
(Quinta)

21h3024/8
(Quarta)

23/8
(Terça) 21h30

20/8
(Sábado) 21h30

21h30

21h30

21h30

21h30

21h30

19/8
(Sexta)

12, 13 e 14/8
(Sexta,

sábado e
domingo)

6/8
(Sábado)

5/8
(Sexta)

30/7
(Sábado)

Sandra Soares

O convite foi formalizado
pela Academia de Música e pela
Câmara Municipal de Espinho,
tendo a ministra confirmado a
sua presença naquele que será
um dos momentos mais espe-
ciais do festival, quer pela actu-
ação da orquestra ‘da casa’,
quer pelas características do
próprio espectáculo.

A orquestra da EPME terá
dois desafios: a interpretação
integral de ‘Sonho de uma Noi-
te de Verão’ de Mendelssohn,
com a colaboração de um coro
de crianças e o acompanha-
mento do grande pianista Boris
Berezovsky, no concerto para
piano nº 2 de Rachmaninov.

Foi na sua juventude que
Mendelssohn se interessou por
Shakespeare e escreveu a aber-
tura para “Sonho de uma Noite
de Verão”. Mas só quinze anos
depois, a pedido de Frederico
Guilherme, rei da Prússia e seu
admirador pessoal, o composi-
tor escreveu música para com-
plementar uma representação
da peça.

Um dos atractivos do con-
certo de sexta-feira é o facto de
serem apresentados em con-
junto a abertura, assim como
os 13 números que o composi-
tor lhe acrescentou década e
meia depois. Na actualidade
não é comum a apresentação
da partitura completa tal como
se faz neste concerto. Em res-
peito pela integridade da obra
musical optou-se por manter o
inglês do original, mas a narra-
ção é feita em português.

Para assistir ao concerto da EPME

Ministra
da Cultura
em Espinho
Habitualmente, a Orquestra Clássica da
Escola Profissional de Música de Espinho
(EPME) preenche um dos concertos do

Festival Internacional de Música de
Espinho – FIME. No concerto do próximo

sábado, na Nave Polivalente, a
interpretação integral de ‘Sonho de uma
noite de Verão’ de Mendelssohn será um

momento especial, presenciado pela
ministra da Cultura, Isabel Pires de Lima.

De assinalar que a execu-
ção desta obra resulta da cola-
boração de várias instituições
e também do importantíssimo
envolvimento de dezenas de
crianças que proporcionarão a
si próprias e ao público uma
experiência inolvidável de con-
tacto e execução de uma obra
musical de grande qualidade
composta por um notável cria-
dor.

Quanto à obra de abertura
do concerto, a orquestra terá o
privilégio de acompanhar Boris
Berezovsky, pianista russo que
tem efectuado concertos com
algumas das melhores orques-

tras do mundo, gravando tam-
bém diversos trabalhos que já
mereceram vários prémios.

O concerto nº 2 para piano
e orquestra de Rachmaninov,
com mais de 100 anos, conti-
nua a encantar e a arrebatar
plateias e públicos com música
apaixonada, plena de roman-
tismo, evocativa da gran-
diosidade russa dos tempos
imperiais.

Boris Berezovsky também
se apresenta na noite de sába-
do com o terceiro concerto de
Rachmaninov, acompanhado
da Orquestra Nacional do Por-
to.

O concerto de encerramen-
to do FIME 2005, também mar-
cado para a Nave Polivalente,
inclui ainda uma sinfonia bas-
tante popular (Sinfonia n.º 9 de
Dvorak) e uma abertura tam-
bém muito conhecida (Abertu-
ra da Noiva Vendida de Sme-
tana).

‘A Noiva Vendida’ é uma
ópera de carácter cómico que
se passa numa pequena locali-
dade e se baseia em intrigas
locais. Na Abertura o composi-
tor resume e apresenta vários
temas que depois são escuta-
dos ao longo da ópera. A músi-
ca da Abertura proporciona
assim um ambiente geral festi-
vo evocando o divertimento
popular das vilas checas onde
tem lugar o enredo da ópera.

A 9ª Sinfonia de Dvorak é
conhecida por Sinfonia do Novo
Mundo já que foi composta na
América e nela o compositor
homenageia e convoca na at-
mosfera musical a grandio-
sidade e a largueza de horizon-
tes proporcionados pelas pai-
sagens, as pessoas e o espírito
do país.

O 3º concerto de Rachma-
ninov é uma das obras mais
marcantes de todo o repertório
pianístico, sobretudo pelo
virtuosismo que exige ao solis-
ta, tendo sido, inclusivamente,
tema no filme Shine ou ‘Sim-
plesmente Genial’, na tradução
portuguesa.

Um programa entusias-
mante para encerrar um festi-
val que, mais uma vez primou
pela qualidade e diversidade
das propostas oferecidas ao seu
público.

Tendo em conta o actual andamento da empreitada de
construção das novas instalações das Academia de Música de
Espinho, o director da instituição, Alexandre Santos, revela que
a obra deverá estar concluída no primeiro trimestre de 2006.
Prevê-se pois que a mudança da escola para o novo edifício
possa ser feita por altura da Páscoa.

No entanto, o responsável revela que a zona cultural do
edifício, aquela que terá maior visibilidade pública, poderá ter
um desenvolvimento mais acelerado, havendo a possibilidade
de organizar um concerto pré-inaugural no grande auditório.

Para Alexandre Santos, a implantação da tradição de uma
grande concerto de Ano Novo, à semelhança do que acontece
em vários países europeus, será uma excelente forma de
assinalar o nascimento desta nova casa da cultura, localizada
em Espinho.

Sandra Soares

Obra terminada em 2006, mas…
Primeiro
concerto

no Ano Novo
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Metade do plantel para
2005/2006 foi formado nas “es-
colas” do clube, mas faltam um
ponta-de-lança e um extremo
esquerdo. Assim, perspectivam-
se o regresso de Quim, até ao
final da semana em curso, caso
não lhe seja favorável a sua
fase de experiência num clube
da Escócia, e o empréstimo “a
custo zero” de um jogador de
um clube dos “grandes”.

Sob o testemunho do vere-
ador Manuel Rocha, uma signi-
ficativa parcela da massa
associativa motivou o arran-
que dos “tigres” para a nova
temporada, sendo retribuída
com uma “peladinha” no Está-
dio Comendador Manuel de Oli-
veira Violas.

“É um plantel que me en-
che de orgulho e que me faz
acreditar no futuro”, constatou
o novo treinador.

Por seu turno, e logo após
as boas-vindas, o presidente

Versão de 2005/2006 do futebol do Sp. Espinho

“O tempo
não é

de conversa,
mas sim

de trabalho!”

Vítor Pereira foi peremptório e oportuno na apresentação do novo plantel do Sporting de Espinho. “O tempo não é de conversa,
mas sim de trabalho!” E assim na manhã de sábado passado, o novo técnico deu o mote para a nova época de futebol,

enquanto se aguarda pelo sorteio (calendarizado para segunda-feira) da II Divisão Nacional (agora sem a designação de B
mas composta por quatro séries e com maior grau de dificuldade de subida à Liga de Honra). E para que conste, o jovem técnico

sublinhou igualmente que acredita “nos jogadores, na Direcção e no projecto do clube”, revelando ainda que
“o futuro terá de ser sustentado na formação.”

Lúcio Alberto  e Manuel Proença

da Direcção deixou uma men-
sagem desportiva…

“Neste pontapé-de-saída
que fique bem claro o objectivo
fundamental a que nos propo-
mos: honrar o emblema do
Sporting Clube de Espinho, su-
ando a camisola, independen-
temente do valor dos antago-
nistas. Sabemos que os adver-
sários também anseiam por vi-
tórias e títulos, mas também
sabemos que estaremos sem-
pre em primeiro se nos aplicar-
mos mais e melhor. Depois,
bem… depois é a velha questão
da bola que bate na trave ou da
sorte dos outros. Mas sem tra-
balho… não há sorte!”

Na mensagem para o
plantel ficou, entretanto, a jus-
tificação da opção por Vítor
Pereira:

“A juventude do nosso trei-
nador confere expectativa e
ambição, mas também lhe con-
fiamos o comando técnico pela
qualidade e o saber que osten-
ta. Trata-se de um líder que dá

tudo para receber tudo! E nos
limites das nossas poten-
cialidades é assim que de vós
aguardamos… que de vós exi-
gimos! Jogadores que sejam
‘tigres’ com raça nas vitórias e
até nas derrotas. Ganhais vós e
ganhará o Sporting Clube de
Espinho!”

Rodrigo dos Santos refe-
riu-se também ao novo modelo
competitivo, detectando “as
dificuldades acrescidas com o
novo regime de escalonamento
das divisões que comportam o
quadro nacional, com altera-
ções profundas quer nas pro-

vas tuteladas pela Liga, quer
nos campeonatos sob a égide
federativa.”

Mas…
“Oportunidade, contudo,

para recordar aquele velho e
sábio pensamento de que às
múltiplas adversidades deve-
se opor com redobrado empe-
nho.”

E oportunidade “para fri-
sar, alto e bom som, com insis-
tência se for preciso, que o
bom senso deve imperar, mais
do que nunca numa conjuntura
socioeconómica desfavorável.”

Por isso…

“A contenção orçamental
não é um simples capricho da
nossa parte; é, isso sim, a no-
ção dos limites e da realidade
em que nos enquadramos. Sem
rigor orçamental logo despon-
ta o espectro do desequilíbrio e
da consequente e irreversível
insustentabilidade. Sejamos,
pois, também rigorosos no pla-
neamento da nova época ago-
ra encetada. Asseguremos, as-
sim, a primeira das muitas vitó-
rias. Ganhemos, pois, o desafio
da credibilidade no campo e
fora das quatro linhas!”

Por sua vez, o vice-presi-

dente para o futebol profissio-
nal criticou a Federação Portu-
guesa de Futebol:

“Concordo com as altera-
ções, mas entendo que as mes-
mas deveriam ser imple-
mentadas na próxima época,
uma vez que todo o nosso
plantel foi formado na perspec-
tiva daquilo que se passou na
época passada. Deveríamos
saber com aquilo que vamos
contar há muito tempo!”

Paulo Mendes registou que
“queriam que poupássemos di-
nheiro, mas afinal vamos três
vezes à Madeira!”

desporto

Fotos VÍTOR LANCHA
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Sob o comando técnico do
espinhense Vítor Pereira (que
já desenvolveu actividade no
futebol de formação do FC
Porro e, na época passada,
nos seniores da Sanjoanense
– II Divisão B/Centro), coad-
juvado por Filipe Almeida (ad-
junto/preparador físico) e
Ricardo (treinador de guarda-
redes), o plantel do Sporting
de Espinho para 2005/2006 é
formado pelos seguintes fute-
bolistas:

Guarda-redes – Tó Ferreira,
Felgueiras (ex-Sporting) e Vítor
(ex-júnior).

Defesas – Correia, Álvaro,
Ricardo Correia, Filó, Rufino (ex-
Sandinenses), Paulo Rola,
Reinaldo (ex-Vizela), Micas (ex-
Estarreja), Chagas e Zenha
(ambos ex-juniores).

Médios – Nelson, Amorim
(ex-Gondomar), Joel, Moisés,
Magano, Casquilha (ex-Gil
Vicente) e Filipe (ex-júnior).

Avançados – André Cunha,
Carlitos (ex-Riachense), Carlos
André (ex-Oliveira do Hospi-
tal), Hugo e Carlos (ambos ex-
juniores).

Felgueiras é natural de
Viana do Castelo, tendo-se sa-
grado campeão nacional de
juniores, na época passado,
pelo Sporting. É internacional
de Sub-19 e de Sub-21 e foi
emprestado ao Sporting de Es-
pinho.

Rufino fez formação no Vi-
tória de Guimarães, tendo re-
presentado nas últimas duas
temporadas o Sandinenses (do
concelho vimaranense).

Reinaldo sagrou-se cam-
peão nacional da Superliga em
2003/2004 pelo FC Porto, onde

Amanhã (já há) jogo-treino com o santa Clara

Oito
reforços

e seis
ex-juniores

fez formação. Representou o
Vizela na época anterior, tendo
subido à Liga de Honra.

Carlos André formou-se no
Vitória de Setúbal, sendo em-
prestado na preteria tempora-
da ao Oliveira do Hospital.

Casquilha passou por vári-
os clubes, desde a então II
Divisão B à Superliga, enver-
gando durante período a cami-
sola do Gil Vicente.

Carlitos processou a sua
formação no Sporting de Espi-
nho, representando igualmen-
te as selecções de Aveiro de
Sub-17 e Sub-18. No primeiro
ano de sénior (2004/2005) foi
emprestado ao Riachense (III
Divisão), tendo sido o melhor
marcador (daquela equipa da
Série E).

Amorim já representou o
Sporting de Espinho, regres-
sando depois de ter represen-
tado, o Gondomar, na época
transacta.

Micas foi formado na União
de Leiria, jogando no Estarreja
(no último campeonato da II
Divisão B).

Do escalão de juniores fo-
ram promovidos Hugo (extre-
mo direito/18 anos), Chagas
(defesa central/18 anos), Zenha
(defesa direito/18 anos), Filipe
(médio ofensivo/18 anos),
Carlos (extremo esquerdo/19
anos) e Vítor (guarda-redes/17
anos).

Entretanto, foi agendado
para as 17 horas de amanhã
um jogo-treino com o Santa
Clara (Açores), no Estádio
Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas. Ontem, à hora do
fecho desta edição decorria um
ensaio com o Feirense, no Es-
tádio Marcolino de Castro, em
Santa Maria da Feira.

Fotos VÍTOR LANCHA

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

VENDE-SE
EM PAÇOS DE BRANDÃO
Edifício composto de Cave e R/Chão destinado a

restauração e andar destinado a habitação
Restaurante Kangaroo

devidamente equipado e pronto a funcionar com licença
de ocupação e alvará de restauração

Tlm. 96 691 27 26

Vende-se
T2+1  Rua 31/16 - 3.º Andar
USADO - Bom estado conservação s/ garagem

e s/ elevador   •   Preço: 85.000,00 Euros

Tlm. 963 028 335

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

VENDE-SE OU ALUGA-SE

Tlm. 91 459 17 84

Espaço para escritório, clínica,
gabinete, laboratório

Duplex 150 m2

Excelente localização no centro
de Espinho (Rua 23)

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50

Dá-se à exploração
OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/
mobília  *  Feira - T2  *  Gaia - T2
*  Escritórios p/ serviços - Rua 19
*  Armazém centro de Espinho
Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro * T3 Dúplex no
centro de Espinho *  Vivendas -

Anta  *  T2 - Antas - Porto *
Terreno para 1 moradia - Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo.
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Guarda-redes, ex-Sporting

Felgueiras
“Vou esforçar-me para ser titular no Sporting de Espinho,

onde pretendo ganhar experiência sénior para poder regressar
ao Sporting. É claro que a minha ambição é defender a baliza do
Sporting, mas para já o meu principal objectivo é assegurar a
titularidade no Sporting de Espinho e manter-me nas
convocatórias para as selecções jovens. Como qualquer jogador
ambicioso, gostava de alcançar a selecção A, talvez quando
regressar ao Sporting. Mas agora é tempo de dar o meu melhor
ao Sporting de Espinho, clube ideal para a minha valorização.”

Defesa direito, ex-Sandinenses

Rufino
“O Sporting de Espinho é um clube ambicioso e com projec-

ção. É um clube bastante conhecido e que tem já uma vasta
história. O nosso objectivo é lutar pelos três pontos em todos os
jogos e depois, mediante o campeonato, vamos indo e vamos
vendo… As contas fazem-se no fim! Ainda conheço pouco os
meus colegas de trabalho. Vai ser difícil conseguir um lugar no
onze titular porque todos têm valor; quem trabalhar mais ou
quem tiver sorte em alguns momentos é quem vai jogar.”

Defesa central, ex-Vizela

Reinaldo
“Estou motivado por ter vindo para o Espinho. Se não

andasse motivado não tinha abraçado esta carreira de futebo-
lista. Já defrontei o Espinho quando jogava na equipa B do
Futebol Clube do Porto. É um clube que já esteve na primeira

divisão e na altura o ambiente era espectacular nas bancadas. O
objectivo pessoal é fazer o maior número de jogos possível.
Quando fui campeão nacional pelo Futebol Clube do Porto recebi
alguns convites de clubes da Liga de Honra, mas na altura
estudava e optei pelo Vizela que viria a subir à Liga de Honra. Esta
época, vim para o Espinho, para tentar fazer tudo que seja
possível para o feito da subida de divisão.”

Defesa esquerdo, ex-Estarreja

Micas
“É sempre bom vir para um clube que tem prestígio a nível

nacional e que luta por ambições que outros clubes não lutam. Por
isso, é sempre bom e motivador. Conheço alguns dos jogadores
que fazem parte deste grupo de trabalho, já defrontei alguns
quando estive em Viseu, mas o Casquilha é uma referência.”

Médio centro, ex-Gondomar

Amorim
“Reencontrei pessoas que já conhecia e algumas que já se

encontravam na Direcção. Espero ser feliz neste regresso ao
clube, pois tratou-se de uma aposta pessoal. Gostaria de concre-
tizar o meu objectivo pessoal, ou seja a subida à Liga Profissional.
Gostava que os adeptos nos apoiassem, uma vez que prevejo que
esta época seja ainda mais difícil do que as anteriores.”

Médio ofensivo, ex-Gil Vicente

Casquilha
“Pouco conheço do clube, para além do treinador e dois ou

três jogadores, mas o historial do Sporting de Espinho fala por si!

Por isso, não considero que seja um retrocesso na carreira. É
mais um desafio que me surge na carreira e pelo qual vou ter
o mesmo empenho que tive no Gil Vicente, apesar de o Sporting
de Espinho estar na II Divisão Nacional.”

Extremo direito, ex-Ol. Hospital

Carlos André
“Estou muito motivado por ter ingressado no Sporting

de Espinho. Vamos tentar ganhar jogos, mas com a
concentração de jogo a jogo. É um clube com muita
projecção, porque já esteve na Primeira Liga e… se calhar
até faz lá falta! Estou consciente de que fiz uma boa
aposta. Alguns dos jogadores que fazem parte do grupo
de trabalho já os defrontei nas camadas jovens e outros
no futebol sénior. Penso que temos um plantel equilibra-
do e vamos ter uma luta saudável por um lugar na equipa
titular. Vou fazendo uns golos, mas gosto mais de assistir
os meus colegas nos golos, de trabalhar para a equipa. Se
vir um colega meu a festejar um golo, fico contente como
se fosse eu a fazer!”

Avançado centro, ex-Riachense

Carlitos
“Este meu ingresso no Sporting de Espinho é, sem

dúvida alguma, o concretizar de um sonho de criança.
Agora que consegui chegar à equipa sénior, há que
trabalhar sempre no limite para lutar por um lugar na
equipa. O objectivo individual é trabalhar bem durante os
treinos e se surgir a oportunidade de jogar quero fazer
golos. É para isso que aqui estou! O grupo de trabalho
tem uma mistura de juventude e experiência e, por isso,
acho que temos uma boa equipa e que, essencialmente,
vai ser competitiva.”

Licença AMI n.º 6143 IMOB

Contacte-nos através dos números
Tel. 916851518 - 220814972 - 917314301 - 917223171 - 914110511

www.universalimob.com

A 3 minutos de Espinho, excelentes áreas/acabamentos.
Vários empreendimentos em ínicio, e fim de construção.

Campanha válida até 30/Set/2005

Oferta excepcional
• Desconto de 2.500,00 Euros
• Oferta de electrodomésticos
• Oferta de 6 meses prestações

de condomínio

PROMOÇÃO T3 Novos

Temos as melhores condições de financiamento para si

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/338/02 DN)

Julho a Outubro
Horário Pós-Laboral

105 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624   *   Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 31/2005, de
31/07/2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. Assyriska-Orgryte .............. 1
2. Malmo-Elfsborg ................. 1
3. Kalmar-Sundsvall .............. X
4. Ljungskile-Gais .................. 1
5. Lyn-Lillestrom ................... 2
6. Brann-Valerenga .............. X
7. Ham-Kam-Tromoso ........... 1
8. Odd Grenland-Aalesunds .... 1
9. Start-Molde ...................... X

10. Viking-Fredrikstad ............. X
11. Alanya-Torpedo Moscovo .... 2
12. Shnnik-Dinamo Moscovo .... 2
13. Tom-Krylya Sovetov .......... X

As equipa de voleibol do
Sporting Clube de Espinho e da
Associação académica de Espi-
nho vão iniciar o Campeonato
Nacional da Divisão A1 a 15 de
Outubro. Até dia 29 de Agosto
deverão estar definidas as da-
tas e horários do calendário de
jogos da primeira fase que de-
verá terminar a 12 de Fevereiro
de 2006.

1.ª Jornada
)RQWH�%DVWDUGR�Sp. Espinho

0DUtWLPR�9LODFRQGHQVH
/HL[}HV�*XLPDUmHV

$$�&RLPEUD�AA Espinho
(VPRUL]�%HQILFD

2ª Jornada
Castêlo da Maia-Leixões
AA Coimbra-Marítimo
Sp. Espinho-Esmoriz

Benfica-A. Alunos
AA Espinho-Fonte Bastardo

Guimarães-Vilacondense

3ª Jornada
Castêlo da Maia-Marítimo

Leixões-Sp. Espinho
AA Coimbra-A. Alunos

Esmoriz-Fonte Bastardo
Vilacondense-Benfica

AA Espinho-Guimarães

4ª Jornada
Castêlo-AA Coimbra

Esmoriz-Leixões
Marítimo-Benfica

Sp. Espinho-AA Espinho
A. Alunos-Guimarães

5ª Jornada
Sp. Espinho-Castêlo
A. Alunos-Marítimo

Fonte Bastardo-Leixões
Vilacondense-AA Coimbra

Guimarães-Esmoriz
Benfica-AA Espinho

6ª Jornada
Fonte Bastardo-Marítimo

A. Alunos-Leixões

7ª Jornada
Benfica-Castêlo da Maia
AA Espinho-Esmoriz

Guimarães-AA Coimbra
Vilacondense-Leixões

A. Alunos-Sp. Espinho

8ª Jornada
Castêlo-Vilacondense

Guimarães-Fonte Bastardo
AA Espinho-A. Alunos
Benfica-Sp. Espinho

Esmoriz-Marítimo

Campeonato Nacional da Divisão A1
(1.ª Fase) de voleibol

Sp. Espinho
em casa e
Académica

em Coimbra
Leixões-AA Coimbra

9ª Jornada
Castêlo da Maia-Guimarães

Vilacondense-AA Espinho
Benfica-Fonte Bastardo

Esmoriz-A. Alunos
AA Coimbra-Sp. Espinho

Leixões-Marítimo

10ª Jornada
Fonte Bastardo-Castêlo
A. Alunos-Vilacondense

Sp. Espinho-Guimarães
Marítimo-AA Espinho

Leixões-Benfica
AA Coimbra-Esmoriz

11ª Jornada
A. Alunos-Castêlo da Maia

Fonte Bastardo-Vilacondense

12ª Jornada
Castêlo da Maia-AA Espinho

Guimarães-Benfica
Vilacondense-Esmoriz
Marítimo-Sp. Espinho

13ª Jornada
Esmoriz-Castêlo da Maia

Benfica-AA Coimbra
AA Espinho-Leixões
Marítimo-Guimarães

Sp. Espinho-Vilacondense
Fonte Bastardo-A. Alunos

2ª Volta
14ª Jornada

Guimarães-Castêlo da Maia
AA Espinho-Vilacondense
Sp. Espinho-AA Coimbra

Marítimo-Leixões

15ª Jornada
Castêlo da Maia-Benfica
Esmoriz-AA Espinho

AA Coimbra-Guimarães
Leixões-Vilacondense

Marítimo-Fonte Bastardo
Sp. Espinho-A. Alunos

16ª Jornada
Castêlo da Maia-A. Alunos

Sp. Espinho-Fonte Bastardo
Vilacondense-Marítimo

Guimarães-Leixões
AA Espinho-AA Coimbra

Benfica-Esmoriz

17ª Jornada
Castêlo-Fonte Bastardo
Vilacondense-A. Alunos
Guimarães-Sp. Espinho
AA Espinho-Marítimo

Benfica-Leixões
Esmoriz-AA Coimbra

18ª Jornada
Leixões-Castêlo da Maia

Marítimo-AA Coimbra
Esmoriz-Sp. Espinho

A. Alunos-Benfica
Fonte Bastardo-AA Espinho

Vilacondense-Guimarães

19ª Jornada
Fonte Bastardo-Benfica
A. Alunos-AA Espinho

20ª Jornada
Castêlo da Maia-Esmoriz

AA Coimbra-Benfica
Leixões-AA Espinho
Guimarães-Marítimo

Vilacondense-Sp. Espinho
A. Alunos-Fonte Bastardo

21ª Jornada
&DVWrOR�0DLD�Sp. Espinho

Marítimo-A. Alunos
Leixões-Fonte Bastardo

AA Coimbra-Vilacondense
Esmoriz-Guimarães

AA Espinho-Benfica

22ª Jornada
Marítimo-Castêlo da Maia

Sp. Espinho-Leixões
A. Alunos-AA Coimbra

Fonte Bastardo-Esmoriz
Benfica-Vilacondense

Guimarães-AA Espinho

23ª Jornada
Fonte Bastardo-AA Coimbra

A. Alunos-Esmoriz

24ª Jornada
Vilacondense-Castêlo

Fonte Bastardo-Guimarães
Sp. Espinho-Benfica

Marítimo-Esmoriz
AA Coimbra-Leixões

25ª Jornada
AA Coimbra-Castêlo da Maia

Leixões-Esmoriz
Benfica-Marítimo

AA. Espinho-Sp. Espinho
Guimarães-A. Alunos

Vilacondense-Fonte Bastardo

��ù�-RUQDGD
AA Espinho-Castêlo da Maia

Benfica-Guimarães
Esmoriz-Vilacondense

AA Coimbra-Fonte Bastardo
Leixões-A. Alunos

Sp. Espinho-Marítimo

O Sporting Clube de Espi-
nho participou com Pedro Cos-
ta, Patrícia Silva e Alexander
Cardoso, na sexta-feira, sába-
do e domingo, no Campeonato
Nacional de Infantis. Este Cam-
peonato, organizado pela Fe-
deração Portuguesa de Nata-
ção (FPN) decorreu no Com-
plexo Olímpico de Coimbra (es-
treado com estes campeona-
tos).

No culminar desta época o
Sporting Clube de Espinho al-
cançou, de forma inédita e atra-
vés do seu nadador Pedro Cos-
ta, quatro subidas ao pódio.

Sp. Espinho nos Nacionais de natação

Brilharete
de Pedro

Costa

dadores, estes estiveram aci-
ma de todas as expectativas,
nas excelentes classificações
que alcançaram. Patrícia Silva
obteve o 7º lugar nos 100 me-
tros bruços e 10º lugar nos 200
bruços. Já Alexander Cardoso
também conseguiu uma classi-
ficação histórica ao alcançar
um 7º lugar nos 200 metros
costas.

É de realçar que estes atle-
tas figuram nos 10 melhores
atletas portugueses mas que o
seu promissor futuro não de-
pende apenas deles, nem dos
técnicos, nem do Sporting Clu-
be de Espinho.

Com o virar desta ‘página’
(época), o Sporting de Espinho
poderá ser agora considerado
como uma potência da natação
a nível nacional neste escalão.
Estes resultados deverão servir
de incentivo a outros atletas do
clube que não tendo, por muito
pouco, conseguido atingir os
tempos para estarem presentes
neste Campeonato lá estarão,
com certeza, no próximo ano.

A comitiva do Sporting Clu-
be de Espinho fez de “agrade-
cer emocionadamente aos au-
tores das dezenas de chama-
das e de mensagens recebidas
dando os parabéns aos atletas
e ao clube por tamanho feito”.

Este atleta conseguiu, brilhan-
temente, o título de vice-cam-
peão Nacional nos 100 e 200
metros livres, 100 metros ma-
riposa e 200 metros estilos.

Pedro Costa apenas foi ba-
tido por dois atletas, um dos
Bombeiros dos Estoris e outro
do Nacional da Madeira, que
tiveram oportunidade treinar
em piscinas de 50 metros, ao
contrário do atleta espinhense
que se preparou em piscina de
25 metros. Ainda assim, Pedro
Costa superou nadadores que
representaram clubes como
Futebol Clube do Porto, Benfica,
Sporting, Belenenses, Vila-
condense, Leixões e outros.

Quanto aos dois outros na-

Femininos
(Classificação por prova)

Nome atleta Categoria Prova Classificação Tempo

Patrícia Silva Inf-B – 1993 100 m bruços 7.º lugar 1.28.79(RP)
200 m bruços 10.º lugar 3.08.49(RP)

Masculinos
(Classificação por prova)

Nome atleta Categoria Prova Classificação Tempo

Alexander Cardoso Inf-B – 1992 200 m costas 7.º lugar 2.36.32(RP)

Pedro Costa Inf-B – 1992 100 m livres 2.º lugar 59.60(RP+VCN)
200 m livres 2.º lugar 2.12.30(RP+VCN)

100 m mariposa 2.º lugar 1.06.37(RP+VCN)
200 m estilos 2.º lugar 2.30.64(RP+VCN)

RP – Recorde pessoal
VCN – Vice-campeão Nacional
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Espinho recebeu este fim-
de-semana a 1ª Etapa do Cir-
cuito Nacional Bodyboard
Open 2005. Estiveram pre-

Open de Espinho de bodyboard

Vitória
de Rita Pires

de-final Open, tendo sido anu-
lado e distribuída a respectiva
pontuação e prémios monetá-
rios. Na categoria feminina a
competição esteve bem acesa
e Rita Pires impôs o seu re-
gresso ao nacional com a vitó-

sentes cerca de 80 atletas a
disputar aquele que é consi-
derado o ‘circuito-rei’ de
bodyboard em Portugal.

As ondas infelizmente não
colaboraram e por isso, não foi
possível ir além dos quartos-

ria. Joana Schenker a atleta
mais nova da final terminou na
segunda posição seguida da
campeã nacional em título,
Catarina Sousa. Teresa Duarte
com menos sorte acabou no
quarto lugar.

A equipa de veteranos de
andebol do Sporting de Espinho
venceu, na quinta-feira, o ‘Maia
Andebol Cup’, que decorreu no

Andebol – veteranos

Vitória
dos ‘tigres’

na Maia
pavilhão Municipal da Maia. Os
‘tigres’ saíram vitoriosos de to-
dos os jogos realizados.

No primeiro encontro, que
decorreu no domingo, a equipa
do Sporting de Espinho bateu o

Nun’Alvares por 17-15. Depois
venceram o Maiastars A (15-8)
e a equipa B (24-13. Nas meias
finais, na quarta-feira, a equipa
do Sporting de Espinho bateu o
Millenium BCP por 12-10 e na
final, o CPN, por 24-21.

O atleta espinhense, Ricar-
do Tavares, que é também trei-
nador da equipa sénior que
milita a Liga Portuguesa de
Andebol, foi considerado o
melhor jogador do torneio.

Eis a equipa dos ‘tigres’:
Hélder Couto, Manuel Lima

e Manuel Proença (gr); Fer-
nando Madureira (cap.), Manu-
el Mendes, Luís Fernando,
Alberto Ferreira, Ricardo
Tavares, António Ferreira,
Carlos Viana, Ramiro Relvas,
Carlos Leite, Toni Brandão, Pau-
lo Gonçalves, Ramiro Guedes,
Luís Veiga e Carlos Canelas. Foto MARGARIDA SOUSA

Liga Portuguesa de Andebol

1.ª Jornada
(17 Setembro)
Ginásio Sul-ABC

Manabola-Belenenses
Madeira-FC Porto

Águas Santas-Setúbal
Ac. Águeda-Sp. Espinho

2.ª Jornada
(24 Setembro)
ABC-Belenenses

Ginásio Sul-Madeira
V. Setúbal-Manabola
FC Porto-Ac. Águeda

Sp. Espinho-Águas Santas

3.ª Jornada
(1 Outubro)
Madeira-ABC

Belenenses-Setúbal
Ac. Águeda-Ginásio Sul

Manabola-Sp. Espinho
Águas Santas-FC Porto

4.ª Jornada
(8 Outubro)
ABC-V. Setúbal

Madeira-Ac. Águeda
Sp. Espinho-Belenenses
Ginásio Sul-Águas Santas

FC Porto-Manabola

5.ª Jornada
(15 Outubro)
Ac. Águeda-ABC

Setúbal-Sp. Espinho
Águas Santas-Madeira
Belenenses-FC Porto
Manabola-Ginásio Sul

6.ª Jornada
(22 Outubro)

ABC-Sp. Espinho
Ac. Águeda-Águas Santas

FC Porto-Setúbal

Madeira-Manabola
Ginásio Sul-Belenenses

7.ª Jornada
(5 Novembro)

Águas Santas-ABC
Sp. Espinho-FC Porto
Manabola-Ac. Águeda
Setúbal-Ginásio Sul
Belenenses-Madeira

8.ª Jornada
(12 Novembro)

ABC-FC Porto
Águas Santas-Manabola

Ginásio Sul-Sp. Espinho
Ac. Águeda-Belenenses

Madeira-Setúbal

9.ª Jornada
(19 Novembro)
Manabola-ABC

FC Porto-Ginásio Sul
Belenenses-Águas Santas
Sp. Espinho-Madeira

Setúbal-Ac. Águeda

10.ª Jornada
(26 Novembro)
ABC-Ginásio Sul

Belenenses-Manabola
FC Porto-Madeira

Setúbal-Águas Santas

Sp. Espinho-Ac. Águeda

11.ª Jornada
(3 Dezembro)
Belenenses-ABC

Madeira-Ginásio Sul
Manabola-Setúbal

Ac. Águeda-FC Porto
Águas Santas-Sp. Espinho

12.ª Jornada
(10 Dezembro)

ABC-Madeira
Setúbal-Belenenses

Ginásio Sul-Ac. Águeda
Sp. Espinho-Manabola
FC Porto-Águas Santas

13.ª Jornada
(17 Dezembro)

Setúbal-ABC
Ac. Águeda-Madeira

Belenenses-Sp. Espinho
Águas Santas-Ginásio Sul

Manabola-FC Porto

14.ª Jornada
(18 Fevereiro)
ABC-Ac. Águeda

Sp. Espinho-Setúbal
Madeira-Águas Santas
FC Porto-Belenenses
Ginásio Sul-Manabola

15.ª Jornada
(25 Fevereiro)

Sp. Espinho-ABC
Águas Santas-Ac. Águeda

Setúbal-FC Porto
Manabola-Madeira

Belenenses-Ginásio Sul

16.ª Jornada
(4 Março)

ABC-Águas Santas
FC Porto-Sp. Espinho
Ac. Águeda-Manabola
Ginásio Sul-Setúbal
Madeira-Belenenses

17.ª Jornada
(11 Março)

FC Porto-ABC Sad
Manabola-Águas Santas

Sp. Espinho-Ginásio Sul
Belenenses-Ac. Águeda

Setúbal-Madeira

18.ª Jornada
(18 Março)

ABC-Manabola
Ginásio Sul-FC Porto

Águas Santas-Belenenses
Madeira-Sp. Espinho

Ac. Águeda-Setúbal

O calendário
do

Sp. Espinho

Embora ainda esteja sujei-
to a alterações e à marcação
dos pavilhões e horários por
parte dos clubes, já é conhe-
cido o calendário de jogos
para a época de 2005/2006
do Campeonato da Liga Por-
tuguesa de Andebol, onde irá
participar o Sporting de Espi-
nho.
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O novo Classe B é o modelo
compacto da nova família Sports
Tourer, que foi concebido a partir
do Classe A e não se assume
como um monovolume compac-
to; antes como um Compact
Sports Tourer. Quer isto dizer que
se trata de um utilitário que pro-
põe uma grande versatilidade de
utilização e tenta estabelecer no-
vos padrões de espaço e funcio-
nalidade no seu segmento.

Face ao Classe A de cinco
portas, o Classe B é 432 mm mais
comprido, 13 mm mais largo e 11
mm mais alto. As vias foram
alargadas, variando em função
das jantes: 15", 16", 17" ou 18".
Para além de uma imagem forte,
este utilitário dispõe, também, de
uma estética apelativa, sem dúvi-
da um dos seus principais argu-
mentos.

Mercedes-Benz Classe B

Versátil
Embora esteja próximo do

Classe A em termos estilísticos, o
novo Classe B é bem mais atraen-
te. A comprová-lo estão os vincos
pronunciados do capot e portas,
os “piscas” nos retrovisores, o
desenho dos grupos ópticos e
farolins, as cavas das rodas salien-
tes e a elevada linha de cintura.
Quem pretender maior exclusivi-
dade, tem à sua disposição dois
pacotes de personalização exteri-
or: um desportivo; outro croma-
do.

Com uma distância entre ei-
xos de 2778 mm (mais 210 mm
do que no Classe A), o habitáculo
destaca-se pela boa qualidade,
pelo posto de condução elevado e
pelo design muito semelhante ao
do modelo que lhe está na génese.
Mas não só. O Classe B faz da
versatilidade e da funcionalidade
os seus principais trunfos comer-
ciais.

Para além de vários espaços
de arrumação espalhados pelo
interior, oferece rebatimento
assimétrico para o banco traseiro,
inclui banco do acompanhante
cujas costas podem ser dobradas
(servindo, assim, de mesa) e pro-
põe um piso de carga que pode
ser plano ou desnivelado, em fun-
ção das necessidades. Em opção,
está disponível o sistema Easy-
Vario, solução que permite remo-
ver do habitáculo quer o banco do
acompanhante quer as costas dos
bancos traseiros.

A mala, com 544 litros de
volume (mais 109 do que a do
Classe A de cinco portas), atinge
uns impressionantes 2245 litros
(mais 250 do que a do A) através
das soluções acima menciona-
das.

Tal como o exterior, também
o interior pode ser personalizado
em função dos gostos individuais.
Por isso, estão disponíveis, em
opção, três pacotes distintos, que
podem, no entanto, ser conjuga-
dos: desportivo; pele; madeira.

Da extensa lista de extras,
destacam-se: faróis bi-Xénon
direccionais; sistema integrado de
navegação, telefone e rádio (Co-
mand APS); assentos multi-

contornos; volante multifunções;
tecto de abrir eléctrico panorâmi-
co; interface para o leitor de mp3
iPod (o único modelo do mundo
que propõe esta solução). Medi-
ante 214 euros (valor que não
inclui o referido leitor da Apple), o
condutor do Classe B pode, assim,
ligar o seu iPod na tomada exis-
tente no interior do porta-luvas, e
ouvir, através dos altifalantes do
sistema áudio do veículo, as mú-
sicas que se encontram gravadas
neste leitor de mp3.

No que diz respeito à segu-
rança, o Classe B dispõe, no seu
grau máximo, de cintos dianteiros
com pré-tensores e limitadores de
esforço; fixações Isofix; avisador
dos cintos de segurança não colo-
cados; trancamento automático
das portas; detecção da presença
de cadeirinhas de criança (neste
caso, desactiva o airbag do acom-
panhante); encostos de cabeça
activos nos bancos dianteiros; cin-
tos de três pontos e encostos de
cabeça em todos os lugares; oito
airbags (frontais adaptativos, la-
terais dianteiros, laterais traseiros
e do tipo cortina); ABS com
EBD+BAS; e ESP (não desligável),
que integra a nova função Steer
Control.

Trata-se de um dispositivo
que actua nas sobreviragens, tor-
nando a direcção (de assistência
electromecânica, ou seja, eléctri-
ca em vez de hidráulica, de modo
a poder incluir esta solução) mais
pesada para o lado que não deve
ser virada, podendo, também,
controlá-la por instantes.

O número de motorizações
disponíveis no Classe B é nada
menos do que seis: quatro a ga-
solina (de apenas duas válvulas
por cilindro) e duas Diesel (com
quatro válvulas por cilindro, po-
dendo ser equipadas, em opção,
com filtro de partículas): 1.5 de 95
cv (caixa manual de cinco); 1.7 de
116 cv (caixa manual de cinco);
2.0 de 136 cv (caixa manual de
cinco); 2.0 Turbo de 193 cv (caixa
manual de seis); 180 CDI de 109
cv (caixa manual de seis); 200 CDI
de 140 cv (caixa manual de seis).
Em opção, todos podem receber
a caixa automática de variação
contínua Autotronic, que inclui
um comando manual do tipo se-
quencial.

Equipado com direcção de
assistência variável em função
da velocidade, com 11,95 me-
tros de diâmetro de viragem
entre passeios, o Classe B con-

ta travões de disco nas quatro
rodas (ventilados na frente). A
suspensão dianteira recorre ao
esquema McPherson, com tri-
ângulos duplos e barra es-
tabilizadora. Na traseira, vigora
o eixo parabólico, em forma de
esfera, que integra, também,
uma barra estabilizadora.

Existe bastante espaço in-
terior tanto para os bancos da
frente como para os lugares
traseiros, onde os adultos po-
dem viajar sem ser com as
pernas encolhidas.

Qualidade de construção não
falta, e os materiais são de muito
boa qualidade, verificando-se
igualmente uma excelente sus-
pensão que absorve muito eficaz-
mente as irregularidades do piso.

Em termos de resposta de
motor, esta não podia ser melhor
(a viatura ensaiada era o 200
Turbo), correspondendo a todas
as solicitações efectuadas.

Os pneus, de série, são de
medida 195/65R15 nas versões
150 e 170, e 205/55R16 nas ver-
sões 200, 200 Turbo, 180 CDI e
200 CDI. O Classe B é cerca de 90
kg mais pesado do que o Classe A
de cinco portas.

Carlos Roseiro
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- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (29)
Sábado (30)
Domingo (31)
Segunda (01)
Terça (02)
Quarta (03)
Quinta (04)

OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •   OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •   OS NOSSOS CLASSIFICADOS

Alugam-se  2 L O J AS
EM ESMORIZ – Perto da Praia

Uma dá para café/restaurante/snack-bar,
c/ área de 112 m2 e c/ 117 m2 de cave.
Outra c/ 173 m2, na Avenida da Praia

Tlm. 912 159 277 • Telef. 227 533 777 (depois das 17 horas)

JUNTA DE FREGUESIA DA VILA DE ANTA
Concelho de Espinho

Edital
Napoleão Soares Pereira Guerra, Presidente da Junta de

Freguesia da Vila de Anta, Concelho de Espinho.

Faz público que tendo em conta o consagrado no Regu-
lamento do Cemitério Paroquial da Vila de Anta, no seu
Capítulo V – Secção I – Das formalidades – Artigo 33.º –
Concessão – Ponto 4.

São avisadas as pessoas Residentes e Recenseadas na
Vila de Anta, que se vai levar a efeito no dia 26 de Agosto
de 2005, pelas 18 horas no Salão Nobre da Junta de
Freguesia um SORTEIO DE SEPULTURAS DEVOLUTAS
e para concessão.

Mais se informa que as inscrições estão abertas até ao dia
19/08/2005, no horário de funcionamento dos serviços da
Junta, das 10 às 12.30 e das 14 às 18 horas, onde serão
prestados todos os esclarecimentos sobre quem poderá ou
não participar no SORTEIO.

E para constar se passou este e outro de igual conteúdo
que irão ser afixados nos lugares de estilo, Vila de Anta e
Secretaria da Junta de Freguesia de Anta.

Vila de Anta, 16 de Julho de 2005

O Presidente,
a) Napoleão Soares Pereira Guerra

António de Jesus Romãozinho

Sua esposa, filhos, netos e restante
família, recordam-no com profunda sau-
dade. Mandam celebrar missa por sua
alma hoje, dia 28, quinta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Agra-
decem desde já a quem comparecer.

24.º Aniversário
do seu falecimento

Hoje era dia dos teus anos
Que feliz eu seria
Mas foste para Deus
E levaste a minha alegria.

Tua mãe que nunca te esquece

Serão celebradas missas
por sua alma, no dia 2, terça-
feira às 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta e domingo, dia 7
às 8.30 horas, na Capela de N.
Sr.ª da Guia, em Paramos. Des-
de já agradeço a quem compa-
recer.

Isilda Susana
02/08/2005 data do seu aniversário natalício

Maria Madalena Barbosa de Sá

Seus filhos, noras, genros e netos
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa, por sua alma, no dia 3,
quarta-feira, às 8 horas, na Igreja Paroquial
de Anta.

Desde já agradecem a todos os que
tomarem parte neste acto religioso.

Missa do 9.º Aniversário

T3 ESPINHO- Rua 19. Excelente exposição solar, garagem, óptimas
áreas, varanda, lareira. Preço 112.000 Euros +ou- 22.400 cts. telem:
965462661 - 912299783.

TERRENO C/ 131 M2 C/ projecto aprovado para construção de
moradia. Na Rua do Progresso em Anta, Espinho.Telf: 227321117.

MORADIA-NOGUEIRA DA REGEDOURA - Vistas de mar (Espinho).
Próximo do Nó da A1 (1.500m). T4 + Escritório; Cozinha equipada. aq.
central; garagem para 6 carros. 917060170 / 914291345 / 917812902.

T3 - CENTRO DE ESPINHO- Rua 14, com vista para o mar. C/ suite,
bons acabamentos, lugar de garagem. Optimo preço. O próprio. Telef:
256890340 . Telm. 966446531.

T1 . S. FELIX DA MARINHA - Vistas espectaculares de mar, óptimo
estado, a 400 m da praia e a 1000 m do centro de Espinho.Nascente/
poente, 70 m2, varanda, garagem individual, lareira e aquec. central.
Telem. 964885758.

APARTAMENTO T2 NOVO - Rua 35, construção de qualidade. Óptimos
acabamentos. Acesso de elevador à garagem e arrumos. 150.000
Euros. Telef: 225372547 / 963940664

T2 (s) - S. Felix da Marinha - 1ª linha do mar. Com óptimos
acabamentos e garagens fechadas. Preços desde 122.500
Euros.Telef:22734001-Tm966344583.

T3-ESMORIZ,usado.Nascente/poente,1º.andar,com115m area+30m2
de terraço,recuperador de calor,electrodomesticos,lugar de
garagem1arrumo.Excelente preço:90.000euros-Telef: 227340017-
Tm: 966344404

T2 EM ANTA - 65.000  Euros- Telm: 914130033

T4 Junto ao ao liceu, como novo, caixilharia dupla, rec. de
calor,aquecimento central, garagem  3 carros e arrumo.Apenas
155.000Euros Telf: 227340017- tm: 966344583.

CASA - Na Rua 18 c/ Rua 9 para restaurar. c/ projecto aprovado. Tlm:
914242888

T2 ESPINHO - A partir de 107.500 Euros , com garagem . Telef:
227340017 -Tm:966116732

T1 S.FELIX  USADO- Junto ao mar, garagem fechada, recuperador de
calor.Preço 80.000 Euros- telef: 227340017 -Tm: 966116732.

T3 ESPINHO- RUA 33 , Usado, excelentes áreas, 1º andar, nascente/
sul, óptima área, com electrodomesticos, lugar lugar de garagem.
Telf: 227340017 - Tm 966344404

TERRENO p/  construção, ao lado das Oficinas da  Auto-Viação de
Espinho, em Silvalde, c/ 2700 m2. Telef: 227313337.

TERRENO na RUA 33- Espinho- C/ projecto aprovado p/ moradia de
4 frentes. Tlm: 914242888 * 917233177

RESTAURANTE EM ESPINHO- C/ habitação. À beira-mar. Motivo
saúde. Telem: 914242888

T3 DUPLEX - c/ boas àreas, terraço c/ vista para o mar, a 5 min. de
Espinho. Lugar de garagem e arrumos. Excelente preço. Telm:
918712787.

T2 ESPINHO - c/ suite, cozinha equipada, lavandaria, lugar de
garagem, sala c/ 30 m2, lareira, vista de mar, 2 varandas, nascente/
poente.Junto à escola. Preço negociável pela urgencia. Tlm.
917106077.

MORADIA EM ANTA- T3 + 1 c/ àrea coberta de 360 m2 + 100 m2 de
àrea descoberta. Óptimas condições. Bom preço. Telfs: 227633843 -
969265440.

T2 (novo) - Perto de Espinho. com arrumos e cozinha equipada.
72.500 Euros. Telem: 917060170.

ALUGA-SE

 QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno almoço,
tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais  Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972

 APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156.
Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

Alugo em Paramos MORADIA TIPO T3. Alugo em Paramos pequena
loja c/ armazem incluido p/ escritório,armazém ou salão  de cabelei-
reiro. Telem: 917553668.

LOJA EM ESPINHO C/ 40 M2 POR 400 Euros, no Edificio Parque Luso.
Dá p/ consultorios/escritórios, mercearia, frutaria, etc. Contactar:
918189102 ou 966656077

ARMAZEM NOVO,c/ area coberta de 715 m2, logradouro frente e
traseiras com 420 m2, sito na zona industrial de S.Felix da Marinha-
Gaia - Telf: 914265737.

APARTAMENTO T2 - 3º. andar c/ lugar de garagem. Mobilado. Rua
21- Espinho. Telf: 227651339 ou 917303087.

FERIAS - ESPINHO - Apartamento totalmente equipado. Telef:
227443251. Nos fins de semana 22734808.

  OFERTAS

SENHORA SOLTEIRA - Oferece-se para trabalhos domésticos. Tardes
ou manhãs. Tlm: 965196482

PASSA-SE

RESTAURANTE - Todo remodelado. Zona de Santa Maria da Feira.
Bom preço. Telm: 914901788

CAFÉTARIA - Salão de chá -Snack-Bar, no centro de Espinho- Rua 19.
Contactar:  916932381 ou 964596232

RESTAURANTE no centro de Espinho. Motivo doença. Telef.
227327112.

PRECISA-SE

EMPREGADO/A para Balcão/Mesas, para restaurante em Espinho.
Contactar: 919430452 ( entre as 13 e 18 horas).

FUNCIONÁRIO (m/f) - para confeitaria em part-time . Telf: 227322306

AJUDANTE DE COZINHA (m/f) - Contactar: 227347041

JOVEM (m/f) - 1º. EMPREGO - Para restaurante em Espinho. Telm:
917524569

AJUDANTE DE CABELEIREIRO, MANICURE (m/f). Resposta a este
Jornal ao nº. 14319

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

EXECUTO todo o tipo de reformas, nas artes de pedreiro, trolha, pintor
e ladrilhador. Para qualquer localidade. Orçamentos grátis. Tlm.
916250160 (Sr. Américo).

TRESPASSES

CAFÉTARIA E SNACK-BAR - c/ sala para almoços e jantares. Reforma
recente. A trabalhar a 50% das suas capacidades. Em Espinho. Telem:
938831255

VENDE-SE

APARTAMENTO T1, c/ boas áreas - S. Félix da Marinha, junto à antiga
Est. Nac. 109, perto do IC1 e da estação da Granja (CP). Preço: 55.000
Euros / 11.000 cts. Telef. 227343172.

T2 no centro de Espinho, junto à Igreja. Telef. 227647505.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlm. 968670340.

CÃES DE RAÇA Lavradores, nascidos a 12/05/2005 C/ registo e
vacinas. Telef. 256784005 - 919651821 - Hotel
 Canino - Rio Meão.

T2- C/ 120 m2 em S, Paio de Oleiros, junto ao apeadeiro. Bom preço.
telef: 227647505. Telem: 914204426

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 duplex, T2 e T3 a 2 min. de
Espinho. telem: 919690655.
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Sua irmã Olímpia vem, por
este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma da sau-
dosa extinta, na próxima quinta-
feira, dia 4 de Agosto, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradece a todos
quantos participem na Santa Eu-
caristia.

Espinho, 28 de Julho de 2005

Missa do 11.º Aniversário
do falecimento

Ana Rosa Pereira Alves Ricardo

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

António Alberto Pinto
Tibúrcio da Silva

Sebastião Tibúrcio
da Silva

Missa do 6.º AniversárioMissa do 9.º Aniversário

A família vem, por este meio, participar que será celebrada missa,
por alma dos seus entes queridos, dia 31, domingo, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradece a quem comparecer.

Hermínia Sabina de Amorim
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Faz dois anos que adormeceste
Junto de nós eras tão querida
Pelos que ainda te amam
Jamais serás esquecida.

Teus filhos

Seus filhos, noras e netos
vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa, por
alma do seu ente querido, dia
30, sábado, pelas  17 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a quem
possa comparecer.

Alberto de Oliveira Milheiro

Seu pai, irmãos, esposa, filho e
demais família vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, sába-
do, dia 30, às 17 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agra-
decem a quem comparecer a esta
celebração.

Missa
do 2.º Aniversário

SILVALDE

Vem, por este meio, agradecer, reconhecidamente, aos seus estimados clientes,
fornecedores e amigos que se dignaram em tomar parte no funeral da Sr.ª D. Rosa
da Conceição Fontes, mãe da proprietária, D. Maria Fernanda Fontes Pereira, ou
que de outro modo manifestaram pesar. Comunica que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 31, domingo, pelas 19 horas, na Igreja matriz de Espinho. Desde já
e de igual modo agradece a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 28 de Julho de 2005
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 14, N.º 731)

Restaurante Snack-bar Laguna
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (RUA 19, N.º 1016 – 2.º ESQ.)

Rosa da Conceição Fontes
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu marido, filhos, nora, genro, netos, bisneta e restante
família vêm, por este meio, agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 31, domingo, pelas 19 horas, na Igreja matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 28 de Julho de 2005
Joaquim Alves Pereira

Manuel Fontes Alves Pereira
Maria de Fátima Fontes Pereira
Maria Fernanda Fontes Pereira

Olga Maria Guedes Cardoso
António da Silva Brito

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

D. Amélia da Conceição Pires Leite

Missa do 11.º Mês

ANTA – ESPINHO

Seu marido, filhos, genros,
nora e netos vêm, por este
meio, participar que será cele-
brada missa por sua alma, dia
30, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participem nesta
Eucaristia.

Anta, 28 de Julho de 2005

(Professora aposentada)

Seu marido, filhos, nora, netos,
irmãos cunhados e demais família, na
impossibilidade de o fazer individual-
mente vêm, por este meio, agradecer
a todas as pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que
de algum outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar e comunicam que a
Missa do 7.º dia por sua alma será
celebrada Sábado, dia 30, pelas 19
horas, na Capela Nossa Senhora do
Mar - Silvalde. Antecipadamente reno-
vam os agradecimentos a todos
quantos se dignem assistir a esta eu-
caristia.

Silvalde, 28 de Julho de 2005

D. Maria Dias de Pinho
Agradecimento e Missa

de 7.º Dia

SILVALDE

(Maria do Tareco)

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

António Nunes Gaiteiro - marido
Maria José Dias Pinho Nunes - filha
Rui Manuel Dias Pinho Nunes - filho

Maria Fátima Rocha Santos - nora
António Dias Pinho Branco - irmão

Rosa Dias Pinho Branco - irmã

D. Maria do Carmo Alves de Jesus
Agradecimento e Missa de 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seu marido filha, genro, neta
e demais família, na impossibili-
dade de o fazer individualmente
vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de algum outro modo
lhes manifestaram o seu pesar e
comunicam que a Missa do 7.º
dia por sua alma será celebrada
Sábado, dia 30, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Cortegaça.
Antecipadamente renovam os
agradecimentos a todos quantos
se dignem assistir a esta eucaris-
tia.
 Cortegaça, 28 de Julho de 2005

João Manuel - marido
 Enf.ª  Teresa  Maria Alves de

Jesus Martins - filha
 Dr. José Teixeira - genro

 Ana Teresa Martins - neta

Geoffrey Emmanuel Fernandes
Agradecimento e Missa do 30.º Dia

Seus pais, irmão, restante família e namora-
da vêm pelo presente meio agradecer todas as
provas de carinho, conforto, solidariedade e
sentido pesar manifestados por tantas pessoas
amigas aquando do falecimento do seu ente
querido. Participam que mandam celebrar mis-
sa do 30.º dia, dia 31, domingo, pelas 10 horas
na Igreja Paroquial de Paramos.

Desde já agradecem a todos quantos estive-
rem presentes nesta celebração.

Paramos, 28 de Julho de 2005

Ponto Informativo

• Jornais e Revistas
• Material Escolar e Escritório
• Fotocópias
• Livros
• Serviço de Internet
• Bazar

Semana
Abertos das 8 às 20 horas

Sábados
Das 9 às 13 horas / 14 às 20 horas

 Domingos e feriados
Das 9 às 13 horas

Rua 14, 929 – 4500-808 Espinho
Tlf. 227 323 010 • Fax 227 323 011

www.pontoinformativo.com
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